
ANO X • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27 e 28 de setembro de 2026 • Nº 2392 • R$ 1,00
www.diariodoacionista.com.br

Conta de luz voltará à bandeira verde
As contas de luz voltarão em outubro à bandeira ver-

de, sem cobrança de tarifas adicionais, informou nesta
sexta-feira a Agência Nacional de Energia Elétrica
(Aneel).  A bandeira tarifária voltará a vigorar após cinco
meses de bandeira amarela, que tem custo adicional de

R$ 1,885 a cada 100 kWh consumidos. Segundo a Aneel,
o retorno da bandeira verde se deve ao aumento no vo-
lume de chuvas, em especial nas regiões Sul e Sudeste, o
que estabiliza o armazenamento nos reservatórios das
usinas hidrelétricas. A agência reguladora explica que,

por esse motivo, será possível reduzir o uso de fontes de
energia mais caras, como as usinas termelétricas, à base
de combustíveis. Criado em 2015 pela Aneel, o sistema
de bandeiras tarifárias reflete os custos variáveis da ge-
ração de energia elétrica. PÁGINA 3

O governo federal anunciou nesta sexta-feira uma medida provisória
(MP) que proíbe a exploração, a oferta, a intermediação e a publicidade
de apostas e jogos online no Brasil, as chamadas bets.  A partir da publi-
cação da MP, as plataformas ficam impedidas de receber novos apostas.
A medida estabelece um período de transição para o fim das operações
das empresas autorizadas. Os apostadores terão até as 23h59 de 5 de ou-

tubro para retirar voluntariamente os valores disponíveis nas platafor-
mas. Quem não fizer o resgate nesse período receberá o saldo de volta
por meio dos bancos que operam com as empresas de apostas, entre 9 e
14 de outubro.  Os sites e aplicativos das bets deverão sair do ar a partir
de 6 de outubro. Entre os dias 7 e 8, as empresas deverão informar aos
bancos os valores mantidos nas contas dos apostadores. PÁGINA 2

Os trabalhadores dos Correios encerraram a greve após 15 dias de
paralisação e retornaram às atividades às 22h de quinta-feira, infor-
mou o Sindicato dos Trabalhadores da Empresa Brasileira de Cor-
reios Telégrafos e Similares de São Paulo, Grande São Paulo e Zona

Postal de Sorocaba (Sintect-SP). O retorno ocorreu conforme deter-
minação do Tribunal Superior do Trabalho (TST), que considerou a
greve não abusiva e determinou a compensação dos dias parados,
informou o sindicato. PÁGINA 6

Inmet emite
alerta de
perigo por
onda de calor 

40 GRAUS

FIM DA GREVE

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu um
alerta vermelho, que caracteriza
grande perigo, para uma onda
de calor que deve se estabelecer
no país a partir deste sábado. A
previsão é que, até a próxima
quarta-feira, oito estados pos-
sam registrar mais de 40 graus
Celsius (ºC).  O instituto explica
que uma onda de calor é a per-
sistência, no mínimo por cinco
dias consecutivos, de termôme-
tros ao menos 5ºC acima da mé-
dia histórica das temperaturas
máximas em um período. Isso
significa que, se uma região re-
gistra até 30ºC historicamente
nesta época, é considerada on-
da de calor a repetição de 35ºC
por ao menos cinco dias. Mas, se
uma região já costuma registrar
máximas de 38ºC, não há alerta
de onda de calor mesmo se as
temperaturas chegarem a 40ºC.
Mesmo assim, as altas tempera-
turas exigem cuidados da popu-
lação e das autoridades. Mato
Grosso do Sul, São Paulo e Para-
ná estão abrangidos pelo alerta
em toda a sua extensão. PÁGINA 7

Sevidores dos Correios voltam ao trabalho

JOGATINA

PAULO PINTO/ABRASIL

Democratas 
acusam Trump 
de agir contra
eleição de Lula

INTERFERÊNCIA

PÁGINA 8

RELAÇÃO COM VORCARO Conselho superior do
MPF arquiva investigação
contra Paulo Gonet  

O Conselho Superior do Ministério Público Federal (CSMPF) deci-
diu nesta sexta-feira, por 5 votos a 4, rejeitar o pedido de abertura de
uma investigação contra o procurador-geral da República, Paulo Go-
net (foto), por sua suposta relação com Daniel Vorcaro, ex-dono do
Banco Master. Dados obtidos pela Polícia Federal mostram uma foto
em que Gonet aparece empunhando um charuto na mesma mesa
que o banqueiro, além de mensagens em que o PGR diz estar com
"saudades" e chama o ex-dono do Master de "máquina". PÁGINA 6

LULA MARQUES/ABRASIL

Bets passam a ser proibidas no
país e apostador receberá saldo

OUTUBRO

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(21/09) 0,1439%
Poupança 
(21/09) 0,6446%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA -0,32% (ago.)
CDI
(16/09) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 710,80
EURO Comercial
Compra: 5,8555 Venda: 5,8561

EURO turismo 
Compra 5,9126 Venda: 6,0926
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1117 -0,89%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1076 Venda: 5,1082
DÓLAR turismo
Compra: 5,1242 Venda: 5,3042

BBAS3 22,99 −0,91 −0,21

BBDC4 18,16 +0,94 +0,17

B3SA3 18,23 +3,64 +0,64

COGN3 2,37 +4,87 +0,11

PETR4 48,00 −1,03 −0,50

ONCO3F 1,360 +32,04 +0,330

FSPE11F 0,29 +31,82 +0,07

RCSL3F 0,53 +17,78 +0,08

AMBP3F 0,200 +17,65 +0,030

DASA3 3,23 +13,73 +0,39

JFEN3F 1,65 −33,20 −0,82

FSRF11F 0,07 −22,22 −0,02

FSRF11 0,07 −12,50 −0,01

BNBR3 105,00 −8,89 −10,24

RCSL4 0,32 −8,57 −0,03

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (0,74%) / 186.595,60 / 1.366,43 / Volume: 26.573.658.581 / Negócios: 3.824.230

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

São
Jerônimo

Dow Jones 52.048,83 +0,71

S&P 500 7.764,7 +1,49

US Tech 100 29.716 +2,97

Euronext 100 1.897,91 +0,89

CAC 40 8.138,94 +0,92

FTSE 100 10.739,01 +0,75
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Economia

Bolsa encerra semana
em queda com
pressão do petróleo
JULIANA MACHADO/AE

Amparado, por um lado,
pela alta das ações da Vale,
dos bancos e das maiores em-
presas de utilities e pressiona-
do, por outro, pelo tombo das
ações da Petrobras, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) encerrou o dia em leve
queda de 0,27%, aos 183.476,
86 pontos.

O giro financeiro das ações
do índice foi bastante reduzi-
do no dia (R$ 15 bilhões),
mostrando que os investido-
res chegam ao fim da semana
em compasso de espera pelos
avanços nas negociações en-
tre EUA e Irã para reabertura
do Estreito de Ormuz.

A queda do petróleo nesta
sexta-feira provocou uma bai-
xa de mais de 2% das ações da
Petrobras, o que justificou o
movimento negativo Bolsa
brasileira ao longo do dia. Ao
mesmo tempo, como os pre-
ços mais baixos da commodity
representam potencial redu-
ção das pressões inflacioná-
rias no mundo, os investidores

encontram espaço para ajus-
tar posições a favor de ativos
de risco, o que explica o avan-
ço mais firmes das bolsas nor-
te-americanas e das demais
blue chips da B3.

De todo modo, a cautela no
mercado levou o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) a acumular per-
da de 0,95% em cinco pregões,
saindo dos 186 mil pontos no
começo da semana para a fai-
xa dos 183 mil pontos nesta
sexta. No mês, o índice ainda
sobe 3,41%.

DÓLAR 
Após rondar a estabilidade

ao longo da tarde, o dólar à
vista se firmou em leve baixa
na reta final dos negócios e en-
cerrou a sessão desta sexta-
feira, em queda de 0,23%, a R$
5,1817. O real teve dificulda-
des no dia em acompanhar a
tendência de desvalorização
da moeda norte-americana lá
fora, diante de certa cautela
antes do fim de semana e da
sazonalidade ruim no fecha-
mento de trimestre. Na sema-
na, o dólar avançou 1,1%.

Anthropic fecha acordo
de US$ 11,6 bilhões 
com Akamai por 7 anos 

A Anthropic fechou um
acordo para contratar serviços
de computação em nuvem da
Akamai Technologies por sete
anos, com desembolsos de pe-
lo menos US$ 11,6 bilhões, se-
gundo a Akamai. O contrato
prevê ainda a possibilidade de
ampliação em mais US$ 9 bi-
lhões, o que elevaria o com-
promisso total potencial para
cerca de US$ 20 bilhões, infor-
mou a empresa na quinta-fei-
ra. O novo acordo se soma a
mais de US$ 2,8 bilhões em
contratos plurianuais de nu-
vem anunciados pela Akamai
neste ano.

Como parte do acerto, a
Akamai concedeu à Anthropic
um direito de compra de ações
que permite adquirir cerca de
7,7 milhões de ações preferen-
ciais Série B conversíveis e
sem direito a voto, o equiva-
lente a aproximadamente 5%
do total de ações em circula-
ção (considerando a conver-

são), ao preço de US$ 111,33
por ação.

Uma parcela desse direito,
equivalente a cerca de 2% das
ações em circulação da Aka-
mai, passa a valer com o anún-
cio feito na quinta-feira. Ou-
tros 1% seriam liberados a ca-
da US$ 3 bilhões adicionais
em compras de serviços de
nuvem que a Anthropic reali-
zar além dos US$ 11,6 bilhões
iniciais.

"A Anthropic está impulsio-
nando a revolução da IA, e es-
tamos entusiasmados por ela
ter escolhido as capacidades
da Akamai para construir e
operar infraestrutura de IA em
escala", disse ontem o CEO da
Akamai, Tom Leighton.

A Akamai também afirmou
que o novo compromisso de-
ve acrescentar cerca de US$
1,7 bilhão aos investimentos
neste ano, mas não altera sua
projeção de receita para o pe-
ríodo. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27, e 28 de setembro de 2026

FIM DAS APOSTAS

Governo proíbe bets e manda
devolver saldo de apostadores 
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS,
EDUARDO LAGUNA E GABRIEL
DE SOUZA/AE

O
ministro da Fazenda,
Dario Durigan,
anunciou nesta sex-

ta-feira, o fim do funcionamento
das casas de apostas esportivas e
jogos online no Brasil, na esteira
da medida provisória assinada
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva que proíbe a operação
das chamadas bets no País. A
MP determina o bloqueio ime-
diato de novos aportes nas con-
tas usadas pelas plataformas pa-
ra receber recursos de aposta-
dores e estabelece um cronogra-
ma para saque e devolução de
saldos remanescentes.

"A partir de hoje, não se pode
mais colocar dinheiro nos sites
de aposta do País", disse Duri-
gan, ao detalhar o desenho ope-
racional para garantir a restitui-
ção dos valores depositados em
empresas que estavam autoriza-
das até então. Segundo ele, a
orientação do presidente Lula
foi assegurar que os apostadores

tenham o dinheiro devolvido.
Os sites e aplicativos permane-
cerão acessíveis apenas para
resgate de saldo até 23h59 do dia
5 de outubro.

O ministro fez uma convoca-
ção nacional para que usuários
que ainda tenham recursos nas
plataformas retirem os valores
dentro do prazo. De acordo com
ele, a partir de 0h do dia 6 de ou-
tubro, o governo determinará o
bloqueio dos sites, com aciona-
mento das lojas de aplicativos e
dos conectores de rede, em arti-
culação com a Agência Nacional
de Telecomunicações (Anatel) e
com o Comitê Gestor da Inter-
net (CGI).

A medida prevê redireciona-
mento de informações para
orientar os apostadores que não
conseguirem sacar até o dia 5,
assegurando que continuarão
com "todas as garantias" de de-
volução.

Entre os dias 6 e 7 de outubro,
sem a possibilidade de resgate
voluntário, as empresas deverão
fechar um saldo individualizado
por CPF e comunicar os bancos

onde mantêm as contas por on-
de transitam as apostas. As insti-
tuições financeiras, por sua vez,
receberão ordem para impedir
movimentações nessas contas,
exceto para viabilizar o reem-
bolso aos apostadores.

Durigan explicou que as bets
terão de repassar aos bancos
três informações: o saldo rema-
nescente por apostador, o CPF
do titular e a conta bancária de
origem do depósito. Com esses
dados, a partir de 9 de outubro,
as instituições financeiras deve-
rão efetuar o repasse diretamen-
te para a conta originária do
apostador, conforme previsto
no texto da MP. Havendo difi-
culdades na devolução, a Caixa
Econômica Federal ficará res-
ponsável por receber os recur-
sos, com base nas informações
de CPF, e intermediar a restitui-
ção final.

O ministro destacou que há
instrumentos de caução e ga-
rantias já consignados pelas em-
presas, exigidos pela legislação
anterior, que poderão ser acio-
nados em caso de descumpri-

mento das obrigações. Esses
mecanismos, disse, servem tan-
to para o pagamento de multas
diárias quanto para assegurar o
ressarcimento dos valores aos
usuários.

Ao justificar a medida, Duri-
gan afirmou que o governo vem
atuando desde 2024 para en-
frentar o problema das apostas
on-line, com intensificação em
2025. Ele citou a derrubada de
mais de 70 mil sites em parceria
com a Anatel, além de restrições
determinadas pelo STF, como a
proibição de beneficiários de
programas sociais apostarem.

Também mencionou o veto
ao mercado coercitivo, chama-
do por ele de aposta 2.0, e a ex-
clusão de superendividados de
mecanismos de aposta. Segun-
do o ministro, mais de 1,5 mi-
lhão de pessoas já se autoex-
cluíram das plataformas, sendo
60% por razões de saúde men-
tal. Para Durigan, o comprome-
timento da renda familiar e a
escalada de danos associados
ao jogo justificaram o fecha-
mento do setor. 

MERCADOS

Programa Desenrola Fies 2026
renegocia R$ 7,39 bi em dívidas
WILIAN MIRON/AE

O Ministério da Educação
(MEC) informou que o progra-
ma Desenrola Fies 2026 conta-
bilizou 138.664 contratos rene-
gociados em todo o País, envol-
vendo R$ 7,39 bilhões em dívi-
das do Fundo de Financiamento
Estudantil (Fies). Os dados são
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação
(FNDE), com informações do
Banco do Brasil e da Caixa Eco-
nômica Federal e consideram a
posição em 17 de setembro.

Os acordos resultaram em R$
338,6 milhões em pagamentos
de entrada. Após a aplicação dos

descontos previstos no progra-
ma, o saldo das dívidas renego-
ciadas caiu para R$ 1,54 bilhão,
uma redução de aproximada-
mente R$ 5,85 bilhões.

A modalidade com maior nú-
mero de acordos foi a destinada
a contratos com mais de 360
dias de inadimplência e descon-
to de 77%, com 92.828 renego-
ciações e R$ 5,19 bilhões em dí-
vidas. Após os abatimentos, o
saldo ficou em R$ 1,19 bilhão.

Entre os estudantes inscritos
no Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Federal
(CadÚnico), foram registrados
28.209 acordos na modalidade
com desconto de 92%. O valor

das dívidas renegociadas somou
R$ 1,58 bilhão e, após os descon-
tos, o saldo caiu para R$ 126,2
milhões. Já a modalidade com
desconto de 99%, destinada a
inscritos no CadÚnico com con-
tratos em atraso há mais de cin-
co anos, teve 7.398 renegocia-
ções, envolvendo R$ 394,6 mi-
lhões. O saldo foi reduzido para
cerca de R$ 3,9 milhões

A modalidade para contratos
com mais de 90 dias de atraso,
com parcelamento e sem des-
conto sobre o principal, contabi-
lizou 4 233 acordos e R$ 175,1
milhões em dívidas renegocia-
das, com saldo posterior de R$
171,2 milhões. Outros 5.996 con-

tratos foram renegociados por
estudantes adimplentes ou com
atraso de até 90 dias, com des-
conto de 12% para pagamento à
vista. Nesse caso, foram envolvi-
dos R$ 52,5 milhões em dívidas,
reduzidos para R$ 46,3 milhões.

O período de adesão ao De-
senrola Fies 2026 começou em
13 de maio e terminou em 31 de
agosto. A renegociação contem-
plou contratos firmados até
2017 que estavam na fase de
amortização em 4 de maio de
2026. Os acordos puderam ser
realizados por aplicativos e pla-
taformas digitais ou presencial-
mente nas agências do Banco do
Brasil e da Caixa.

MEC

Padilha diz que custo social causado
por bets é de R$ 38,8 bilhões por ano
GABRIEL DE SOUSA, EDUARDO
LAGUNA E FRANCISCO 
CARLOS DE ASSIS/AE

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha (foto), afirmou
nesta sexta-feira,  durante o
anúncio da proibição da atua-
ção de bets no Brasil, que o cus-
to social causado por danos as-
sociados ao jogo online é de R$
38,8 bilhões por ano.

"O custo social para o Brasil
já é de R$ 38,8 bilhões anuais pe-
las apostas eletrônicas", disse
Padilha. O ministro detalhou
que R$ 17 bilhões são por mor-
tes adicionais por suicídio, R$
10,4 bilhões por perda de quali-
dade de vida associada à de-
pressão e R$ 3 bilhões por trata-
mento médico por depressão.

O ministro da Saúde classifi-
cou a proibição das bets como
uma "medida corajosa", mas
disse que os efeitos na saúde

não acabarão de imediato.
Padilha informou que a

mortalidade por suicídio au-
menta 15 vezes em pessoas
que possuem ludopatia, que é
o vício em apostas. O ministro
disse que isso ocorre devido à
dif iculdade f inanceira dos
apostadores.  Segundo ele,
mais de 1,3 milhão de pessoas

solicitaram a autoexclusão das
bets proporcionada pelo go-
verno, sendo um terço no pe-
ríodo da Copa do Mundo, en-
tre junho e julho

"São mais de 1,3 milhão de
brasileiros que já realizaram au-
toexclusão. Só durante a Copa
do Mundo foi um terço desse
número pela profusão de publi-

cidade, mensagens e estímulo",
disse o ministro.

Padilha também afirmou que
160 mil pessoas acessaram o au-
toteste para depressão a partir
do serviço digital do Sistema
Único de Saúde (SUS). O minis-
tro disse que o SUS foi buscado
por essas pessoas e que o gover-
no irá oferecer uma "porta de
saída".

"Temos os dados de pessoas
que mais apostaram para ofere-
cer acolhimento", declarou o
ministro.

O ministro também disse que
as mulheres são as que mais
procuram os serviços médicos,
mesmo não sendo o grupo que
mais utiliza as apostas online.
"São as que menos apostam,
mas são as que mais procuram o
nosso teleatendimento, consul-
tas com psiquiatras, psicólogos,
além dos serviços essenciais do
SUS", declarou.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Nota
WEG AMPLIA PROJETO DE FÁBRICA DE SISTEMAS
BESS EM ITAJAÍ, COM INVESTIMENTO DE R$ 330 MI

A Weg informou que ampliou o projeto de sua nova fábrica
de sistemas de armazenamento de energia em baterias (BESS),
em construção em Itajaí (SC). Segundo comunicado ao
mercado divulgado nesta sexta-feira, o investimento total
estimado é de R$ 330 milhões e a capacidade anual projetada
é de 4 GWh, com início das operações previsto para o
segundo semestre de 2027. A companhia afirmou que o
projeto, anunciado em fevereiro, foi atualizado para
incorporar maior nível de automação e ganhos de eficiência
industrial, o que permitirá ampliar a capacidade produtiva. A
Weg também citou a expectativa em torno do primeiro Leilão
de Reserva de Capacidade de Armazenamento Nacional,
previsto para dezembro de 2026, como parte do contexto de
expansão do mercado. No comunicado, a empresa destacou
que sistemas BESS têm papel relevante na integração de
fontes renováveis, como solar e eólica, ao permitir armazenar
energia quando há maior disponibilidade e entregá-la quando
necessário, contribuindo para estabilidade e eficiência do
sistema elétrico.



60% dos empregados
da Caixa devem manter
agências funcionando

TST

FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL 

Decisão liminar do minis-
tro do Tribunal Superior do
Trabalho (TST) Mauricio Go-
dinho Delgado determinou a
manutenção do percentual
mínimo de 60% dos emprega-
dos da Caixa Econômica Fe-
deral em serviço, durante gre-
ve decretada no dia 10 de se-
tembro.  

A medida ocorre após a
Caixa Econômica Federal ajui-
zar dissídio coletivo de greve
contra a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Ra-
mo Financeiro (Contraf) e a
Confederação Nacional dos
Trabalhadores nas Empresas
de Crédito (Contec), na quin-
ta-feira passada.

No pedido da Caixa ao
TST foi solicitada a manuten-
ção de 80% do pessoal  em
atividade, alegando impacto
direto aos serviços essen-
ciais, a exemplo da compen-
sação bancária e  do paga-
mento de benefícios sociais.
A empresa também justificou
a falta de consenso nas nego-
ciações quanto ao novo mo-
delo de custeio do plano Saú-
de Caixa.

De acordo com o TST, o
percentual de 60% é suficiente
para a preservação do atendi-
mento às necessidades inadiá-
veis da comunidade, sem in-
viabilizar o exercício constitu-
cional do direito de greve da
categoria.

NEGOCIAÇÕES
Por meio de nota, a coorde-

nadora da Comissão Executiva
dos Empregados (CEE), Luiza
Hansen, informou que os tra-
balhadores já haviam solicita-
do ao banco a continuidade
das negociações, por meio de
ofício enviado na terça-feira. 

“Acreditamos que a nego-
ciação sempre é a melhor for-
ma de se chegar à solução. O
ajuizamento nunca é o me-
lhor caminho e pode trazer
grandes prejuízos, especial-
mente na fase de julgamento.
Esperamos que ainda haja
possibilidade de avançar na
conciliação.”

Na decisão liminar, o mi-
nistro também garantiu a ma-
nutenção do Acordo Coletivo
de Trabalho, com vigência en-
tre setembro de 2024 e agosto
de 2026, até a decisão definiti-
va do caso.

Delgado também negou a
proibição de atividades que
dificultem o livre acesso às
agências, ao destacar que não
há indícios de excesso por par-
te do movimento grevista

O julgamento do dissídio
coletivo pela Seção Especiali-
zada em Dissídios Coletivos
(SDC) do Tribunal Superior
do Trabalho está agendado
para às 14h30 da próxima ter-
ça-feira.

O processo corre sem se-
gredo de justiça, com exceção
de documentos para os quais a
Caixa solicitou a medida.

OUTUBRO

Após cinco meses, conta de
luz voltará à bandeira verde 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A
s contas de luz volta-
rão em outubro à ban-
deira verde, sem co-

brança de tarifas adicionais, in-
formou nesta sexta-feira a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(Aneel).  

A bandeira tarifária voltará a
vigorar após cinco meses de
bandeira amarela, que tem cus-
to adicional de R$ 1,885 a cada
100 kWh consumidos.

Segundo a Aneel, o retorno
da bandeira verde se deve ao au-

mento no volume de chuvas, em
especial nas regiões Sul e Sudes-
te, o que estabiliza o armazena-
mento nos reservatórios das usi-
nas hidrelétricas.

A agência reguladora explica
que, por esse motivo, será possí-
vel reduzir o uso de fontes de
energia mais caras, como as usi-
nas termelétricas, à base de
combustíveis.

Criado em 2015 pela Aneel, o
sistema de bandeiras tarifárias
reflete os custos variáveis da ge-
ração de energia elétrica. Dividi-
das em cores, as bandeiras indi-

cam quanto está custando para
o Sistema Interligado Nacional
(SIN) gerar a energia usada nas
residências, em estabelecimen-
tos comerciais e nas indústrias.

Portanto, as cores das ban-
deiras tarifárias são definidas a
partir da previsão de variação do
custo da energia em cada mês.
Quando a conta de luz é calcula-
da pela bandeira verde, não há
nenhum acréscimo. Quando
são aplicadas as bandeiras ver-
melha ou amarela, a conta sofre
acréscimo a cada 100 quilo-
watts-hora (kWh) consumidos.

Conheça os valores das ban-
deiras tarifárias
• bandeira verde: nenhum

acréscimo;
• bandeira amarela: acréscimo

de R$ 1,88 para cada 100 qui-
lowatt-hora (kWh) consumi-
dos;

• bandeira vermelha, no Pata-
mar 1: acréscimo de R$ 4,46
para 100 quilowatt-hora kWh
consumidos; 

• bandeira vermelha, no Pata-
mar 2: acréscimo de R$ 7,87
para cada 100 quilowatt-hora
kWh consumido

Novo Nordisk fecha acordo de até US$ 1,3 bilhão 
NANEXA

SERGIO CALDAS/AE

A Novo Nordisk acertou o pa-
gamento de até US$ 1,3 bilhão
para licenciar e desenvolver a
tecnologia de administração de
medicamentos da farmacêutica
sueca Nanexa. O acordo pode
reduzir a frequência com que
pacientes precisam aplicar inje-
ções de remédios contra obesi-
dade e diabetes.

Por volta das 8h10 (de Brasí-
lia), as ações da Nanexa salta-

vam quase 100% em Estocolmo,
enquanto os papéis da Novo -
nome que a Novo Nordisk pas-
sou a usar recentemente - ope-
ravam perto da estabilidade em
Copenhague.

A parceria envolve a tecno-
logia PharmaShell, criada para
permitir a liberação controlada
e prolongada de princípios ati-
vos por meio de um revesti-
mento ultrafino aplicado a par-
tículas individuais do medica-
mento.

Pelos termos do contrato ex-
clusivo, anunciado no fim da
noite de quinta-feira (24),  a
Novo licenciou a tecnologia
para até cinco programas de
desenvolvimento, com dife-
rentes esquemas de dosagem
As empresas miram formatos
de administração mensal e tri-
mestral.

A Novo será responsável pelo
desenvolvimento e pela comer-
cialização globais. A Nanexa po-
derá receber um pagamento ini-

cial e, se metas de desenvolvi-
mento, regulatórias e comer-
ciais forem atingidas, valores
adicionais que podem totalizar
até 1,17 bilhão de euros.

Desse montante, a farmacêu-
tica dinamarquesa pagará 615
milhões de euros em pagamen-
to inicial e em parcelas condi-
cionadas a marcos de desenvol-
vimento e à aprovação regulató-
ria. Além disso, a Nanexa terá
direito a royalties sobre as ven-
das futuras dos produtos.

Nota
SENTIMENTO DO CONSUMIDOR NOS 
EUA CAI A 48,1 EM SETEMBRO

O índice de sentimento do consumidor nos Estados Unidos,
calculado pela Universidade de Michigan, recuou de 51,7 em
agosto para 48,1 em setembro, segundo a leitura final
divulgada pela instituição nesta sexta-feira. Apesar da queda,
o resultado ficou acima da previsão de analistas consultados
pela FactSet e também da leitura preliminar, ambas de 47,8.
A pesquisa mostrou ainda que a expectativa de inflação para
os próximos 12 meses subiu de 4,0% em agosto para 4,6%
em setembro. Para o horizonte de cinco anos, a expectativa
também avançou, de 3,3% para 3,4%. Em ambos os casos, as
variações confirmaram os números iniciais.

Durigan defende política fiscal do
governo Lula na 'The Economist' 
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, afirmou que o go-
verno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) adotou a
"política fiscal correta para o
Brasil" e está focado na conso-
lidação das contas públicas,
em artigo de opinião assinado
na revista The Economist. O ti-
tular da Fazenda abriu o texto
declarando que, em janeiro de
2023, quando Lula retornou ao
poder, "o Brasil estava no abis-
mo" e com "a democracia em
risco".

Durigan criticou a gestão do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), citando a alta do endivida-
mento das famílias, o cresci-
mento da fome, o desemprego
médio de 12% e o manejo da
pandemia de Covid-19.

O ministro também afirmou
que o País tem combinado ní-
veis historicamente baixos de
inflação e desemprego e citou a
saída do Brasil do Mapa da Fo-
me da Organização das Nações
Unidas (ONU) e ganhos reais no
salário mínimo e na renda mé-
dia da população. 

Em relação à gestão das con-
tas públicas, Durigan argumen-
tou que os avanços sociais ocor-
reram em paralelo ao ajuste fis-
cal, destacando que o déficit pri-
mário caiu de pouco mais de 2%

do Produto Interno Bruto (PIB)
em 2023 para uma projeção de
0,6% do PIB em 2026.

O titular da Fazenda ressal-
tou ainda a aprovação do novo
arcabouço fiscal em 2023, que

manteve os gastos primários em
cerca de 19% do PIB e abriu ca-
minho para superávits futuros
na proposta orçamentária de
2027, o que ajudou a "reduzir a
pressão sobre a curva de juros
dos títulos brasileiros". 

O ministro disse que a postu-
ra fiscal teve impacto neutro na
dívida pública desde 2024, o que
garantiu elevações de nota de
crédito pelas agências de risco e
queda relevante no risco de ca-
lote do País.

Além disso, Durigan desta-
cou a articulação com o Con-
gresso Nacional para a aprova-
ção de mais  de 80 medidas
econômicas e o bloqueio de
projetos que aumentariam
despesas. 

Por fim, o ministro mencio-
nou propostas para incentivar a
presença de mulheres no mer-
cado de trabalho, a capacitação
profissional voltada para inteli-
gência artificial e a consolida-
ção de leis relativas a data cen-
ters, minerais críticos e transi-
ção energética, concluindo que
o trabalho pela prosperidade
do país vem sendo realizado
desde 2023.

ARTIGO

Multas por aumento abusivo de
combustíveis passam de R$ 700 mi
BRUNO DE FREITAS 
MOURA/ABRASIL

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), responsável
pela regulamentação do setor
no país, aplicou mais de R$ 700
milhões em multas a distribui-
doras de combustíveis por cau-
sa de aumento abusivo de pre-
ço, informou o órgão nesta sex-
ta-feira.  

As infrações são referentes a
dez processos administrativos
contra nove distribuidoras. No
meio da semana, a ANP já havia
anunciado que os cinco primei-

ros julgamentos resultaram em
R$ 200 milhões em multas.

A agência reguladora expli-
cou que as multas são decisões
de primeira instância, baseadas
em autos de infração anotados
por equipes de fiscalização, ou
seja, as empresas ainda podem
recorrer na própria ANP. No co-
municado do órgão, não foram
informados os nomes das em-
presas.

As vistorias da agência foram
realizadas durante vigência das
medidas provisórias (MP)
1.340/2026 e 1.349/2026, publi-
cadas após a guerra no Oriente
Médio, que causou escalada de

preços de combustíveis em todo
o mundo.

As duas MPS continham me-
didas para enfrentar problemas
de abastecimento e conter a es-
calada dos preços nos país. Am-
bas não estão mais em vigor.

FISCALIZAÇÃO 
Esta semana, a Secretaria Na-

cional do Consumidor (Sena-
con), vinculada ao Ministério da
Justiça e Segurança Pública, de-
sencadeou uma operação para
apurar possíveis aumentos abu-
sivos nas margens de lucro de
postos de combustíveis.

A ação foi iniciada depois de

a ANP receber cerca de 330 de-
núncias de altas indevidas nos
preços. A Senacon instaurou 70
processos administrativos san-
cionadores.

COMO DENUNCIAR
A ANP informou que man-

tém ações de fiscalização e mo-
nitoramento de preços em todo
o país. A agência orienta que
denúncias sobre aumentos
“aparentemente injustifica-
dos” ou outras práticas abusi-
vas podem ser feitas pelo tele-
fone 0800 970 0267, site da ANP
ou no aplicativo ANP com VC –
Postos.

ANP

Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27, e 28 de setembro de 2026
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Brasil e EUA têm
reunião na OMC a dois
dias de debate no G20
KARLA SPOTORNO 
E MATEUS MAIA/AE

Representantes dos gover-
nos brasileiro e norte-ameri-
cano tiveram uma reunião
nesta sexta-feira, em Genebra,
no âmbito da Organização
Mundial do Comércio (OMC),
onde o Brasil quer discutir o
tarifaço do governo Trump.
Uma série de produtos expor-
tados são sobretaxados em
25% seguindo a legislação nor-
te-americana e outros em
mais 12,5% por terem sido
classificados como resultantes
de trabalho forçado, segundo
uma investigação dos Estados
Unidos.

Conforme apurou o Grupo
Estrado o lado brasileiro não
esperava que houvesse qual-
quer avanço significativo nes-
se primeiro encontro. Cenário
que se concretizou. O prazo
para essas conversas é de 60
dias pelo rito procedimental
da OMC.

A reunião ocorreu a dois
dias do encontro de minis-

tros de comércio do G20 em
Milwaukee, no Wisconsin,
para onde o ministro de De-
senvolvimento,  Indústria,
Comércio e Serviços, Márcio
Elias Rosa, viaja na noite de
segunda-feira.

A consulta na OMC, entre-
tanto, foi pedida pelo Brasil no
fim de julho.

Após o prazo para a solução
de controvérsia entre as par-
tes, caso não haja uma decisão
satisfatória, o Brasil pode en-
trar com o pedido de abertura
de um painel sobre o caso no
órgão.

Após o estabelecimento do
painel,  há um prazo de 45
dias para nomeação dos árbi-
tros que comporão o painel.
O rito estabelece que o painel
deverá apresentar seu relató-
rio às partes em aproximada-
mente 6 meses após sua com-
posição (9 meses em casos
mais complexos).

A consulta solicitada pelo
Brasil em 27 de julho, confor-
me trâmites da OMC e aceita
em 6 de agosto pelos EUA.

COMÉRCIO EXTERNO

LULA MARQUES/ABRASIL
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TJ-SP condena Pablo
Marçal a pagar R$ 10
mil por danos morais 

REDE

FABRÍCIA BRAGA/AE

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP) condenou, em
primeira instância, o influen-
ciador Pablo Marçal (PRTB) a
pagar R$ 10 mil por danos mo-
rais a Marco Martins, dirigente
da Rede Sustentabilidade e
atual candidato a deputado fe-
deral por São Paulo. A decisão
foi proferida na terça-feira, pe-
la juíza Telma Berkelmans dos
Santos, da 1ª Vara do Juizado
Especial Cível e Criminal de
Barueri. Cabe recurso.

O caso ocorreu em agosto
de 2024, durante a campanha
municipal. Segundo a senten-
ça, Marçal soprou farinha no
rosto de Martins em uma via
pública e, posteriormente, pu-
blicou o vídeo em suas redes
sociais com a legenda "Faz o M
cheirador", acompanhada de
emojis. A publicação, de acor-
do com a decisão, ultrapassou
7 milhões de visualizações e
teve mais de 150 mil curtidas.
Também foram registrados
comentários associando Mar-
tins ao uso de drogas.

Em nota, Martins afirmou
que a decisão demonstra, em
sua avaliação, que a internet
não é terra sem lei e que nin-
guém está acima da Justiça.

"O que aconteceu comigo
não foi apenas uma agressão
física. Atacar a honra dos ad-
versários, espalhar acusações

e transformar a política em um
espetáculo de humilhação vi-
rou uma prática recorrente de
Marçal. 

Marçal está inelegível e teve
sua candidatura nestas elei-
ções barrada pela Justiça Elei-
toral. A política tem que voltar
a ser o espaço das divergên-
cias e dos debates democráti-
cos, com propostas e respeito,
e não da mentira, da agressão
e da humilhação", disse.

Na sentença, a magistrada
afirmou que Marçal foi citado
e intimado para a audiência,
mas não compareceu injustifi-
cadamente A juíza considerou
que a publicação teve grande
repercussão e avaliou que a
conduta ultrapassou os limites
da civilidade.

"A conduta do réu, além de
desrespeitosa e descabida, foi
publicada em rede social, vin-
culando a imagem do autor,
em publicação com mais de
sete milhões de visualizações,
na qual o réu chamava o autor
de cheirador, afirmando tra-
tar-se de usuário de drogas,
como forma de ofender sua
honra e abalar sua imagem",
destacou a magistrada.

De acordo com a sentença a
indenização de R$ 10 mil de-
verá ser atualizada pela taxa
Selic até o efetivo pagamento.
O prazo para o advogado de
Marçal recorrer é de dez dias a
partir da intimação.

MARINHA

Tenente é encontrada morta
em alojamento na USP
RAYANDERSON GUERRA/AE

A
segundo-tenente da
Marinha Beatriz Fic-
kert Santoro, de 33

anos, foi encontrada morta na
quinta-feira passada, no aloja-
mento no Centro Tecnológico da
Marinha em São Paulo, localiza-
do na Cidade Universitária da
Universidade de São Paulo (USP).

De acordo com a Marinha, a
equipe médica da unidade foi
imediatamente ao local e en-
controu a militar "desfalecida".
Ela foi encaminhada ao Hospital
Universitário da USP, onde foi
constatado o óbito.

As causas e circunstâncias da
morte estão sendo apuradas pela
Marinha e pela Polícia Federal.

"A Marinha presta assistência

social, psicológica e religiosa
aos familiares e manifesta suas
sinceras condolências aos fami-
liares e amigos", diz a Marinha
em nota.

A Secretaria da Segurança
Pública do Estado diz que a Polí-
cia Militar foi acionada após
uma médica do Hospital Uni-
versitário se recusar a fazer o
atestado de óbito de Beatriz Fic-

kert. A investigação e as demais
providências ficarão a cargo da
Polícia Federal e da Marinha.

De acordo com o boletim de
ocorrência, a oficial, que traba-
lhava no Centro de Pesquisa da
Marinha, chegou sem vida ao
hospital. A ocorrência foi apre-
sentada no 7º Distrito Policial
(Lapa) e registrada como morte
suspeita.

Nota
HELIÓPOLIS TERÁ CEU DENTRO DO CONJUNTO
HABITACIONAL REDONDINHOS

O prefeito Ricardo Nunes vistoriou nesta sexta-feira, durante as
atividades do Prefeitura Presente no Ipiranga, Zona Sul da capital, as
obras do CEU Redondinhos Heliópolis. A unidade foi planejada para
ampliar a oferta de equipamentos educacionais na região e reunir, em
um mesmo complexo, diferentes etapas de ensino, com infraestrutura
adequada, acessível e integrada ao entorno. O projeto também busca
dialogar com a linguagem arquitetônica do Conjunto Residencial
Redondinhos, promovendo uma inserção integrada ao conjunto
existente. “O CEU Heliópolis foi desenhado pelo arquiteto Ruy

Médico do HC da USP é afastado
após ironizar paciente com sobrepeso
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Guilherme Lourenço Montei-
ro, médico residente do Hospi-
tal das Clínicas da Faculdade de
Medicina de Ribeirão Preto da
Universidade de São Paulo
(HCFMRP-USP) que publicou
uma imagem de um prontuário
médico ironizando um paciente
com sobrepeso foi afastado tem-
porariamente das suas ativida-
des, informou a Hospital das
Clínicas nesta sexta-feira.

Na quinta-feira, a defesa afir-
mou que o Guilherme está pres-
tando todos os esclarecimentos
necessários e colaborando inte-
gralmente com a apuração.

Em nota, a Comissão de Resi-
dência Médica (Coreme) e o
Hospital das Clínicas de Ribei-
rão Preto lamentaram o episó-
dio e informaram que, assim
que foram notificados, inicia-
ram um processo interno para
apurar os fatos do ponto de vista
ético, em conjunto com a Procu-
radoria Jurídica e a chefia de ga-
binete da instituição. A conta
administrada por Guilherme na
rede social X foi cancelada.

A instituição afirmou ainda
que, embora não tenha ocorrido
exposição da identidade do pa-
ciente, a publicação é "inade-
quada e não condiz com a pos-
tura profissional preconizada
por esta instituição".

O hospital reafirmou o com-
promisso com a ética, o sigilo e o
cuidado humanizado.

Ainda segundo o hospital, os
residentes médicos são conti-
nuamente avaliados em aspec-
tos atitudinais e de profissiona-
lismo e participam de um curso
obrigatório sobre temas relacio-
nados à segurança e ao cuidado
com os pacientes.

"Informamos que todos os re-
sidentes dos Programas de Resi-
dência Médica e Multiprofissio-
nal desta Instituição são instruí-
dos, por ocasião de sua recep-
ção, sobre aspectos éticos e jurí-
dicos, incluindo uma apresenta-
ção realizada pelo Presidente da
Comissão de Ética Médica, Di-
retor Clínico e Procurador Jurí-
dico do HCFMRP-USP, bem co-
mo sobre outros aspectos orga-
nizacionai", disse a instituição.

O QUE ACONTECEU?
Guilherme publicou na rede

social X uma imagem de um
prontuário médico para ironizar
um paciente com sobrepeso
atendido na instituição. "Isso
aqui é uma amostra pra vocês
entenderem com o que lidamos
aqui no Hospital das Clinicas",
escreveu. A postagem alcançou
130 mil visualizações antes de
ser apagada pelo profissional.

Na quinta-feira, o HCFMRP-
USP afirmou ter tomado conhe-

cimento da publicação e consi-
derou a atitude preconceituosa
"Embora não tenha ocorrido ex-
posição de identidade, a publi-
cação é inadequada e não con-
diz com a postura profissional
preconizada por esta institui-
ção", disse o hospital.

Em seguida, informou que
está tomando providências para
que a conduta não se repita.

A postagem, feita em 21 de
setembro, mostrava uma ima-
gem da tela de um prontuário
com dados de peso, altura e ín-
dice de massa corporal (IMC) do
paciente. No texto, Guilherme
ironizava a situação.

O Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) afirmou que, por ser
uma instância recursal, não po-
de se pronunciar sobre casos
concretos Caso Guilherme seja
julgado pelo Conselho Regional
de Medicina (CRM) e haja re-
curso ao CFM, qualquer posi-
cionamento agora poderá inva-
lidar o processo. O Estadão tam-
bém entrou em contato com o
CRM e aguarda retorno.

De acordo com o advogado
em Direito Digital Marcelo Tesk,
informações como peso, altura e
IMC são dados pessoais sensí-
veis protegidos pela Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD).

O médico assumiu um risco
elevado caso o paciente possa
ser identificado a partir desses

elementos e tenha sido exposto.
No caso de identificação sem

a sua autorização, tanto o médi-
co quanto a própria instituição
poderão ser responsabilizados.

"Prontuário é um item perso-
nalíssimo que só pode ser divul-
gado ou repassado para o pa-
ciente ou sobre a sua autoriza-
ção prévia e expressa", disse
Marcelo.

O advogado ainda afirma que
um dado só pode ser considera-
do anonimizado quando não for
possível identificar o paciente,
ainda que de forma indireta ou
por cruzamento de informa-
ções.

Caso seja constatado o uso
indevido dos dados pessoais, a
responsabilização pode ocorrer
em diferentes esferas: adminis-
trativa, no caso da empresa ou
universidade; ética, junto ao
Conselho Regional de Medicina;
penal, por eventual violação de
sigilo profissional, caso a vítima
leve o caso ao Ministério Públi-
co; e civil, com possibilidade de
indenização por danos morais
ao paciente.

Segundo Marcelo, o contexto
da publicação também deve ser
avaliado. Se o conteúdo foi feito
em tom jocoso, com o objetivo
de entretenimento, ou com a in-
tenção de alertar sobre uma
ocorrência relacionada à obesi-
dade. 

RIBEIRÃO PRETO
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Prefeitura Presente 
entrega Centro Esportivo
Carioca modernizado

A região do Ipiranga ga-
nhou nesta sexta-feira, duran-
te o Prefeitura Presente, um
espaço voltado ao esporte re-
vitalizado e modernizado: o
Centro Esportivo Vila Carioca
recebeu R$ 7,3 milhões de in-
vestimentos e conta agora
com uma piscina semiolímpi-
ca, equipada com rampa de
acesso e cobertura, além de
um novo deck. Também fo-
ram realizadas melhorias nas
instalações hidráulicas e elé-
tricas, além de adequações
para pessoas com deficiência
nos dois vestiários. Este é o 35º
Centro Esportivo totalmente
recuperado pela atual gestão. 

Durante a entrega, o prefei-
to Ricardo Nunes destacou os
avanços que a região está re-
cebendo em diversas frentes,
incluindo a área esportiva.
"Entregamos esse Centro Es-
portivo totalmente reformado
para a população".

Também conhecido como
Balneário Princesa Isabel, o
centro esportivo atende 7,2
mil associados, além de mora-
dores da comunidade de He-
liópolis e de bairros do entor-
no. Localizado na Rua Cam-
pante, 100, o equipamento es-
portivo conta com estrutura
diversificada para atender a
população. São duas quadras
poliesportivas, uma sala de gi-
nástica, uma de avaliação mé-
dica e uma terceira de admi-
nistração, assim como seis ba-
nheiros, uma recepção, uma
cozinha/copa, área de lazer e
quadra de areia.

O equipamento também
oferece aulas gratuitas de fut-
sal, tai chi chuan, dança e lian
gong (ginástica terapêutica e
preventiva de origem chine-
sa), ampliando as possibilida-
des de acesso da população à
prática esportiva, à atividade
física e ao lazer.

IPIRANGA

Ohtake. Aqui teremos quadra esportiva, piscina e será ao lado do
novo conjunto habitacional”, disse o prefeito. “As crianças vão poder
estudar aqui em período integral, com direito a todas as refeições do
dia, oferecendo tudo o que há de melhor para o desenvolvimento dos
nossos alunos. Vamos acompanhar desde a creche até o ensino
fundamental. Além das crianças estudarem aqui, a comunidade
também vai poder usufruir do espaço com atividades culturais,
esportivas e cursos de idiomas.” Com investimento de R$ 85 milhões,
o CEU está sendo construído no Conjunto Residencial Redondinhos,
na Avenida Anísio Espíndola Teixeira, no Sacomã, em um terreno 9
mil m² e capacidade para atender 1,5 mil alunos. Contará com um
Centro de Educação Infantil (CEI), uma Escola Municipal de Educação
Infantil (EMEI) e uma Escola Municipal de Ensino Fundamental
(EMEF)/Educação de Jovens e Adultos (EJA), piscina, quadra
poliesportiva coberta, acessibilidade e soluções de sustentabilidade.
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Ex-vereadora Veronica Costa é
presa por tortur o ex-marido
RAYANDERSON GUERRA/AE

A
empresária e ex-ve-
readora Verônica
Costa, conhecida co-

mo "Mãe Loira do Funk", foi
presa na noite de quinta-feira
passada. A juíza Daniele Lima
Pires Barbosa, da Décima Sexta
Vara Criminal da Comarca da
Capital do Estado do Rio de Ja-
neiro, determinou a prisão da
empresária por torturar o ex-
marido, Márcio Costa. 

A ordem de prisão ocorreu
após o trânsito em julgado da
ação penal em que a Verônica
responde pelo crime de tortura
contra Márcio Costa.

Verônica foi presa em Petró-
polis, na Serra Fluminense.
Também foram presos Bruno

Chaves Ribeiro, irmão de Vero-
nica, Tatiane Chaves Ribeiro, ir-
mã da empresária; e Bruno Mar-
celo Bahia Marques, marido de
Tatiane e cunhado da funkeira.
O padrasto da ex-parlamentar,
Sebastião de Oliveira Evangelis-
ta, está foragido.

Ao chegar à delegacia, Verô-
nica afirmou que foi "vítima de
um erro do Judiciário" e que não
é criminosa.

"Não sou nenhuma bandida,
nenhuma marginal ou homici-
da. Aqui tem uma mulher que
teve uma arma apontada para a
cabeça e que foi vítima de um
erro do Judiciário. Eu sempre
admirei o Judiciário. Estou tris-
te, sem acreditar no que está
acontecendo. Mas aqui não há
nenhuma bandida, nenhuma

corrupta. Há uma mulher que
trabalhou muito pelo povo e que
não merece passar por isso. Isso
é maldade", disse à TV Globo.

A Polícia Civil do Rio tentou
cumprir o mandado de prisão
na casa de Veronica, na Barra da
Tijuca, zona sudoeste, na quar-
ta-feira, mas ela não foi encon-
trada.

Costa afirmou em post nas
redes sociais que está aliviado.
"Não é comemoração. É alívio.
Esperei tempo demais por esse
momento. Foram anos carre-
gando em silêncio uma dor que
não passa, uma ferida que não
se apaga. Hoje, com a palavra fi-
nal da Justiça, eu não celebro,
apenas respiro. Que a verdade
permaneça e que a dor de tantos
anos não seja em vão", escreveu.

Em 2023, a Segunda Câmara
Criminal do Tribunal de Justiça
do Estado do Rio reformou a
sentença de primeira instância -
que havia fixado a pena em cin-
co anos e dez meses de reclusão
- e ampliou a sanção para dez
anos e oito meses. O colegiado
atendeu a recurso do Ministério
Público do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ), fixou o cumpri-
mento inicial em regime fechado
e ratificou a perda do mandato.

O procedimento investigató-
rio teve início em fevereiro de
2011. A primeira condenação é
de 2019.

Segundo a denúncia do MP e
as investigações da Polícia Civil,
a vítima foi amarrada, agredida
e atingida por substância líqui-
da que causou lesões corporais. 

Nota
ANVISA PROÍBE LOTES IRREGULARES DE
MEDICAMENTO PARA ESCLEROSE MÚLTIPLA

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) determinou
a apreensão de dois lotes do medicamento Ocrevus
(ocrelizumabe) 300 mg/10 ml. Os lotes são o H7953B14 e o
H7953B06. A resolução foi publicada nesta sexta-feira no Diário
Oficial da União. O Ocrevus teve o registro aprovado pela
Anvisa em 2022 e é indicado para tratamento de pacientes com
as formas recorrentes de esclerose múltipla e esclerose múltipla
progressiva primária. Em nota, a Anvisa informou que os
produtos foram distribuídos em julho pela Laf Med Distribuidora
de Medicamentos e Materiais Hospitalares Ltda. e que a
empresa não está autorizada a atuar no mercado farmacêutico,

incluindo o ato de distribuir, comercializar ou importar
medicamentos. A chamada Autorização de Funcionamento
(AFE) da empresa, de acordo com a agência, está inativa
desde outubro de 2025. “Apesar de os produtos terem sido
regularmente fabricados pela empresa detentora do registro
do medicamento, esses lotes eram destinados a outros países
e não ao Brasil”, informou a nota. “Dessa forma, não é
possível garantir que tenham sido mantidas as condições
sanitárias necessárias à conservação e à integridade do
medicamento ao longo de toda a cadeia de distribuição até
sua entrada no país, ocorrida de forma irregular”, completou.
Além da apreensão dos lotes, a medida proíbe o
armazenamento, a venda, a distribuição, a exportação, a
importação, a propaganda e o transporte do produto. 

Financiamento vai viabilizar a
primeira PPP de ônibus elétricos 

A Prefeitura do Rio anunciou,
na sexta-feira, no Terminal Gen-
tileza, um financiamento de R$
329 milhões do BNDES, por
meio do Fundo Clima, para via-
bilizar a primeira parceria públi-
co-privada (PPP) de ônibus elé-
tricos do Brasil. Com investi-
mento total previsto de R$ 509
milhões, o projeto contempla a
aquisição de 175 veículos, que
começarão a integrar o Sistema
RIO no segundo semestre de
2027, além da construção de
uma garagem pública na Maré,
com infraestrutura para recarga
dos ônibus.

O investimento total estima-
do é de R$ 509 milhões.  Do

montante, R$ 329 milhões se-
rão financiados pelo BNDES,
R$ 141,2 milhões correspon-
dem a investimentos da con-
cessionária e R$ 38,8 milhões
serão desembolsados pelo mu-
nicípio. Os recursos do banco
serão destinados especifica-
mente à compra dos ônibus
elétricos à bateria.

“Esses 175 ônibus que vão
eletrificar toda a frota que ope-
ra no Terminal Gentileza são
mais um passo na transforma-
ção do transporte de ônibus da
cidade. Haverá também mu-
dança do combustível dos ôni-
bus que circulam na cidade pa-
ra biocombustíveis menos po-

luentes. Assim, vamos moder-
nizar a frota, combinando ele-
trificação e biocombustíveis
para ter um transporte público
mais verde”, declarou o prefei-
to Eduardo Cavaliere.

A iniciativa será implantada
por meio de uma parceria pú-
blico-privada (PPP) adminis-
trativa,  com contrato de 16
anos, sendo um ano de implan-
tação e 15 anos de operação. A
concessionária ficará responsá-
vel pela aquisição parcial dos
veículos, implantação da infra-
estrutura de recarga, obras da
garagem, operação e manuten-
ção dos ativos.

Para a diretora de Infraestru-

tura, Transição Energética e
Mudança Climática do BNDES,
Luciana Costa, o financiamento
e a chegada dos ônibus elétricos
representam o início de uma
transformação no transporte
público do Rio.

“Mais do que falar de recur-
sos e de novos veículos, precisa-
mos olhar para o que isso repre-
senta na vida das pessoas: me-
nos emissão de poluentes, via-
gens mais silenciosas e confor-
táveis e uma mobilidade mais
eficiente. Transporte público de
qualidade significa qualidade de
vida e mais oportunidades para
estudar, trabalhar e prosperar “.
afirmou.

BNDES
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Em 13 anos, doença inflamatória
intestinal cresce 5 vezes no Brasil
VITOR ABDALA/ABRASIL

O número de pessoas com
doenças inflamatórias intesti-
nais (DII) cresceu cinco vezes
no Brasil, entre 2012 e 2025. A
incidência dessas enfermidades
– como a doença de Crohn e a
retocolite ulcerativa – passou de
30 para 158 casos por 100 mil
habitantes no período.   

O dado é de um estudo
apresentado no 74º Congresso
Brasileiro de Coloproctologia,
que ocorre  em Balneário Cam-
boriú (SC).

O levantamento foi feito por
dois membros da Sociedade
Brasileira de Coloproctologia
(SBCP): Abel Quaresma, da Uni-
versidade do Oeste de Santa Ca-
tarina (Unoesc), e Paulo Kotze,
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Paraná (PUC-PR). 

Eles trabalharam em parce-
ria com pesquisadores das uni-
versidades de Calgary (Cana-
dá), de São Paulo (USP), esta-
dual de Campinas (Unicamp),
entre outras.

Com base em registros do
Sistema Único de Saúde (SUS),
os pesquisadores constataram
ainda que o número de novos
casos diagnosticados, por ano,
aumentou de 9,35 para 12,34 no
mesmo período.

ENTENDA
As doenças inflamatórias in-

testinais são enfermidades au-
toimunes, ou seja, elas apare-
cem quando o sistema imunoló-
gico começa a atacar as próprias
células e tecidos da própria pes-
soa. Com isso, há um processo
crônico de inflamação.

Segundo Abel Quaresma,
tanto a doença de Crohn quanto
a retocolite ulcerativa são multi-
fatoriais, o que significa que não
há apenas uma causa, mas sim
várias. 

Pesquisas anteriores identifi-
caram que há um fator genético
associado. No entanto, nem to-
dos os pacientes acometidos por
essas enfermidades possuem as
variações genéticas que estudos
associam ao desenvolvimento

das DII.
O fator ambiental, portanto,

também tem relação com o de-
senvolvimento desses males.

“A gente não sabe o fator cau-
sal ainda. A gente sabe que são
doenças multifatoriais. Tem a
genética, a poluição, os hábitos
alimentares. Nossa dieta mudou
muito nos últimos anos.”

O pesquisador destaca que
alimentos ultraprocessados de-
têm inúmeros aditivos que po-
dem contribuir para essas doen-
ças inflamatórias. 

“Vinte anos atrás, você com-
prava um pão na padaria e, qua-
tro ou cinco dias depois, ele mo-
fava. Hoje em dia compra-se um
pão de forma, ele fica três meses
pronto para ser usado.” 

De acordo com ele, os con-
servantes, corantes, espessan-
tes – substâncias que deixam o
alimento mais barato, dão
maior volume, cor, cheiro e
conservam – induzem essas
doenças.

A expectativa dos pesqui-
sadores é que o surgimento

de novos casos chegue a 22,7
p o r  1 0 0  m i l  h a b i t a n t e s  e m
2035. 

Caso isso se confirme, a pre-
visão é que, em 2035, a quanti-
dade de pessoas com essas
doenças pode chegar a 264 por
100 mil habitantes em 2035, ou
seja, 67% a mais do que o obser-
vado em 2025.

“São doenças que até por vol-
ta de 2015 eram consideradas
doenças raras. E que estão ten-
do um boom em todo o mundo,
inclusive no Brasil. A gente pro-
jeta que, a partir de 2040, vai se
tornar problema de saúde públi-
ca, como é a pressão alta, o dia-
betes.”

O especialista explica que es-
sas doenças não têm cura, e o
tratamento visa a controlar o
processo inflamatório e os sinto-
mas. O custo destes medica-
mentos chega a R$ 500 mil por
ano, por paciente. 

“São pacientes que, muitas
vezes, são diagnosticados ainda
jovens e que precisarão de acom-
panhamento por décadas.”

2012/2025

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

São Jerônimo
“Ignorar as Escrituras é ignorar a Cristo”

Celebramos na quarta-feira, dia 30 de setembro, a me-
mória litúrgica de São Jerônimo. Este mês todo é dedi-

cado a Bíblia, por justamente celebrarmos São Jerônimo no
dia 30. Ele foi o responsável por traduzir a Bíblia do grego e
hebraico para o latim. Ao longo desse mês iluminados pelo
Espírito Santo e inspirados por São Jerônimo fomos convi-
dados a meditar a Palavra de Deus, seja em comunidade,
família ou sozinhos. Neste ano aprofundamos o conheci-
mento do livro de Daniel. Inspirados em São Jerônimo so-
mos convidados a nutrir um amor pela Sagrada Escritura e
temos que compreender que na Santa Missa nos alimenta-
mos de duas grandes mesas: Palavra e Eucaristia. Temos
que compreender aquilo que foi proclamado nas leituras
para nos abrirmos a Eucaristia. A palavra se faz carne e ha-
bita entre nós. 

É claro, que temos que meditar a Palavra de Deus todos
os dias do ano, participar da Santa Missa e compreender
aquilo que o Senhor tem a nos falar. Mas, em especial nesse
mês de setembro inspirados pelo exemplo de São Jerôni-
mo. Como nos diz aquele cântico que entoamos ao longo
desse mês, “toda Bíblia é comunicação”, ou seja, através da
Palavra Deus se comunica conosco e nos dá a direção certa
para seguirmos.  São Jerônimo foi presbítero e é doutor da
Igreja, devido a sua grande relevância na história e por ter
traduzido a Palavra de Deus. São Jerônimo era um exegeta,
ou seja, dedicou a sua vida e o seu ministério ao estudo da
Palavra de Deus, por isso ele é o patrono de todos os exege-
tas e estudiosos da Palavra. Ou seja, ele não só traduziu a Bí-
blia do grego e hebraico para o latim, mas estudou e co-
mentou muito a Palavra. Com certeza, além de estudar ele
meditava a Palavra de Deus, pois para meditá-la é preciso
estudá-la, e entender o que está meditando. 

Na verdade, todos nós podemos meditar e rezar com a
Palavra, mas também temos que estudá-la para entender
aquilo que a Palavra quer nos passar naquele texto. Não po-
demos fazer uma leitura fundamentalista, ou seja, ler a Pa-
lavra de Deus como se estivesse lendo um livro qualquer. É
preciso fazer a lectio divina, ou seja, ler e reler o texto umas
duas ou três vezes, frisar os versículos que mais chamaram
a atenção e pedir a iluminação do Espírito Santo. Para estu-
dar a Palavra podemos acompanhar os sacerdotes que se
prepararam para isso, sempre acontece os cursos bíblicos
em diversas paróquias da Arquidiocese e nos institutos de
ensino.  Seria bom se pudéssemos participar dos cursos bí-
blicos e buscar entender melhor aquilo que a Palavra quer
nos dizer. Na Sagrada Escritura está contida toda a história
da salvação, na verdade a intenção última de Deus é salvar
todo o gênero humano. O católico precisa gostar e amar a
Palavra. Precisamos todos os dias pegar a Sagrada Escritu-
ra, ler e meditar os textos apresentados para a liturgia da-
quele dia e procurar entender o que aquele texto quer dizer. 

No mês de outubro que iremos iniciar celebraremos o
mês missionário, toda a Igreja é convidada pegar a Bíblia, o
terço, e ir de porta em porta anunciar a Palavra. A missão
deve ser permanente, precisamos ser uma Igreja em saída,
em estado permanente de missão. Que a Palavra de Deus
tenha esse lugar de destaque nas nossas vidas. 

São Jerônimo nasceu em Dalmácia, no ano de 342. Era
conhecido como filósofo, teólogo, retórico, gramático, dia-
lético, historiador, exegeta e doutor da Igreja. Mesmo com
todos esses atributos São Jerônimo não se envaidecia, mas
tinha uma vida simples e amava muito os seus semelhan-
tes. São Jerônimo tinha uma célebre frase que dirigia aos
seus fiéis e a que o escutava: “Ignorar as Escrituras é ignorar
a Cristo”. A Sagrada Escritura tem seu fundamento em Je-
sus Cristo, Ele é o verbo encarnado, e os profetas no Antigo
Testamento previram a sua chegada. 

Após a morte de seus pais e com posse da herança, Jerô-
nimo partiu em busca de realizar o seu desejo de se apro-
fundar nos estudos. Jerônimo foi para Roma, cidade eterna
e aproveitou para visitar as Catacumbas, onde contempla-
va as capelas e se esforçava para decifrar os escritos nos tú-
mulos dos mártires. Durante a sua estadia em Roma, Jerô-
nimo se converteu ao cristianismo, pois ainda não havia re-
cebido o batismo. Ele certa noite teve um sonho, no qual
era repreendido pelo próprio Jesus, pois estava faltando
com a verdade, ele de fato ainda não tinha abraçado as Sa-
gradas Escrituras, mas somente os escritos pagãos. Ao final
de sua permanência em Roma, ele foi batizado. 

Após a sua conversão iniciou os seus estudos teológicos
e decidiu fazer uma peregrinação a Terra Santa. Jerônimo
foi acometido por uma grave doença e teve que permane-
cer em Antioquia. Optando por uma vida de penitência,
contemplação e quietude, Jerônimo decide ir para o deser-
to e se estabelece em Cálcida, com o intuito de optar por
uma vida eremita, ou seja, uma vida de oração e contem-
plação, retirado do meio da cidade.  Jerônimo ordenou-se
sacerdote em 379 d.C., após isso acompanhou o Bispo Pau-
lino à um concílio regional em Roma. Foi apresentado ao
Papa Dâmaso como um exegeta e profundo conhecedor
das linguagens bíblicas. O Papa o escolheu para ser seu se-
cretário em 382 d.C., o Papa lhe deu a incumbência de revi-
sar uma tradução dos quatro evangelhos em Latim. Ele
concluiu esse trabalho antes da morte do Papa (384), ainda
acrescentou uma versão dos salmos, traduzida do Grego. 

Ele foi expulso de Roma em 385 após a morte do Papa e
foi para Belém, na Terra Santa, onde teve contato com a
versão hebraica da Sagrada Escritura que compunha o An-
tigo Testamento. Jerônimo se interessou pelo texto e come-
çou a trabalhar em sua revisão. Ele começou a comparar os
textos em Hebraico e os salmos que já havia traduzido do
Grego e começou a traduzir esses textos para o latim. 

Esse trabalho levou alguns anos, aproximadamente
quinze, de 390 a 405, incluindo uma nova tradução dos sal-
mos feita somente do texto em hebraico. A tradução dos
textos bíblicos do hebraico para a língua latina ficou conhe-
cido como “vulgata”, ou seja, língua vulgar ou comum. A
versão “vulgata” era a única versão oficial usada na Igreja
até o ano de 1530, pois, a partir de então, começou a tradu-
ção para as línguas modernas, devido ao povo não falar o
latim. Durante a tradução dos textos bíblicos, São Jerônimo
encontrou passagens difíceis de serem compreendidas e
traduzidas, por isso, após esse trabalho ele deixou escrito
prefácios e comentários sobre  textos da Sagrada Escritura.
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Em Alagoas, Renan
Filho tem 47% e JHC,
44%, mostra pesquisa

REAL TIME BIG DATA

GABRIEL GONÇALVES/AE

O candidato ao governo de
Alagoas Renan Filho (MDB)
tem 47% das intenções de vo-
to, ante 44% de João Henrique
Caldas (PSDB), segundo pes-
quisa Real Time Big Data di-
vulgada nesta sexta-feira. Os
dois estão tecnicamente em-
patados, considerada a mar-
gem de erro de dois pontos
porcentuais, para mais ou pa-
ra menos.

Lenilda Luna (UP) e Márcio
Jambo (Democrata) não pon-
tuam no cenário estimulado.
Brancos e nulos somam 5%,
enquanto 4% não souberam
ou não responderam.

Quando são considera-
dos apenas os votos válidos,
são excluídos os votos bran-
c o s  e  n u l o s  e  o s  e l e i t o r e s
que não souberam ou não
responderam. Nesse recor-
te,  Renan Filho tem 52% e
JHC, 48%.

Na pesquisa espontânea,
quando os nomes dos candi-
datos não são apresentados
aos entrevistados, Renan Filho
aparece com 30% e JHC, com
28%, também em situação de
empate técnico. Outros nomes
somam 2%, brancos e nulos
são 9% e 31% não souberam
ou não responderam.

Em uma eventual disputa
de segundo turno, Renan Fi-
lho registra 47% e JHC, 45%.
Os dois permanecem tecni-
camente empatados. Bran-
cos e nulos são 5%, e 3% não
souberam ou não responde-
ram.

Nos votos válidos do segun-
do turno, Renan Filho aparece
com 51% e JHC, com 49%.

Na rejeição múltipla, Renan
Filho é citado por 41% dos en-
trevistados e JHC, por 36%. Le-
nilda Luna e Márcio Jambo têm
17% cada. Outros 2% disseram
que poderiam votar em todos
os candidatos, e 2% não soube-
ram ou não responderam.

O atual governo de Paulo
Dantas (MDB) é aprovado por
62% dos eleitores e desaprova-
do por 36%; 2% não souberam
ou não responderam. Na ava-
liação por conceitos, 41% clas-
sificam a gestão como ótima
ou boa, 28% como regular e
30% como ruim ou péssima.

SENADO
Na disputa pelo Senado,

considerando os dois votos
dos eleitores consolidados e
reduzidos para 100%, Marina
JHC (PSDB) tem 23%, Renan
(MDB), 22%, Arthur Lira (PP),
20%, e Davi Davino Filho (Re-
publicanos), 17%. Dr. Wan-
derley (MDB) aparece com 6%
e Alexandre Fleming (UP),
com 1%. Brancos e nulos so-
mam 5%, e 6% não souberam
ou não responderam.

PRESIDÊNCIA
Na disputa presidencial

em Alagoas,  o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
tem 51% das intenções de vo-
to, ante 33% de Flávio Bolso-
naro (PL).  Augusto Cury
(Avante) aparece com 4%,
Renan Santos (Missão), com
3%, Ronaldo Caiado (PSD),
com 2%, e Romeu Zema (No-
vo), com 1%. Outros candida-
tos somados registram 1%;
brancos e nulos são 3%, e 2%
não souberam ou não res-
ponderam

Na espontânea, Lula é cita-
do por 34% e Flávio por 18%.
Cury e Renan Santos apare-
cem com 2% cada; Caiado e
Pablo Marçal, com 1% cada.
Outros nomes somam 2%,
brancos e nulos são 7%, e 33%
não souberam ou não respon-
deram.

E m  e v e n t u a l  s e g u n d o
turno entre Lula e Flávio, o
petista tem 53%, ante 38%
do candidato do PL. Bran-
cos e nulos somam 5%, e 4%
não souberam ou não res-
ponderam. Entre os  votos
válidos, Lula registra 58% e
Flávio, 42%.

Flávio lidera a rejeição múl-
tipla, com 56%, seguido por
Renan Santos, com 40%, e Lu-
la, com 37%. Leonardo Ava-
lanche (PRTB) aparece com
31%, Caiado com 28%, Cury
com 27% e Zema com 24%.

O trabalho de Lula é apro-
vado por 58% dos eleitores
de Alagoas e desaprovado
por 39%; 3% não souberam
ou não responderam.  Na
avaliação por conceitos, 41%
classificam o governo como
ótimo ou bom, 22% como re-
gular  e  36% como ruim ou
péssimo.

TST

Correios encerram greve
após 15 dias de paralisação
LEONARDO SIQUEIRA/AE

O
s trabalhadores dos
Correios encerraram
a greve após 15 dias

de paralisação e retornaram às
atividades às 22h de quinta-fei-
ra, informou o Sindicato dos
Trabalhadores da Empresa Bra-
sileira de Correios Telégrafos e
Similares de São Paulo, Grande
São Paulo e Zona Postal de Soro-
caba (Sintect-SP).

O retorno ocorreu conforme
determinação do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST), que
considerou a greve não abusiva
e determinou a compensação
dos dias parados, informou o
sindicato. No julgamento do

dissídio, o TST definiu reajuste
salarial de 4,09% e a manuten-
ção de 73 cláusulas do Acordo
Coletivo.

"Como o acórdão ainda não
foi publicado, o Sintect-SP
aguarda o documento para
apresentar à categoria o conteú-
do completo da decisão", disse a
associação após assembleia rea-
lizada na noite de quinta-feira
passada.

Sem informar qual foi a deci-
são, o sindicato disse que o pla-
no de saúde, um dos principais
pontos da Campanha Salarial
2026/2027, também foi tratado
no julgamento.

A paralisação ocorreu em um
cenário financeiro delicado para

a estatal. Os Correios registra-
ram prejuízo líquido de R$ 5,55
bilhões no primeiro semestre de
2026, alta de 30,36% ante o re-
sultado negativo de R$ 4,26 bi-
lhões de igual período de 2025.

No segundo trimestre, o pre-
juízo líquido foi de R$ 2,39 bi-
lhões, queda de 5,5% em rela-
ção ao prejuízo de R$ 2,53 bi-
lhões registrado no mesmo pe-
ríodo de 2025. Na comparação
com o primeiro trimestre de
2026, quando o prejuízo foi de
R$ 3,16 bilhões, houve redução
de 24,4%.

Para conter o impacto das pa-
ralisações nas entregas e no
atendimento aos clientes, os
Correios haviam ativado um

Plano de Continuidade de Ne-
gócios, que prevê o remaneja-
mento de pessoal e o reforço das
atividades operacionais.

A assembleia de quinta-feira,
foi conduzida pelo vice-presi-
dente do Sintect-SP, Rogério
Bueno, e pelo secretário-geral,
Ricardo Adriane (NegoPeixe).

Rogério agradeceu aos traba-
lhadores que participaram da
greve. "A categoria mostrou dis-
posição para defender seus di-
reitos e esteve presente quando
foi chamada. Encerramos a gre-
ve por decisão da assembleia e
seguimos organizados para
acompanhar o cumprimento do
que foi definido no TST", afir-
mou.

Conselho superior do MPF arquiva
investigação contra Paulo Gonet  
GABRIEL MÁXIMO/AE

O Conselho Superior do Minis-
tério Público Federal (CSMPF)
decidiu nesta sexta-feira, por 5 vo-
tos a 4, rejeitar o pedido de aber-
tura de uma investigação contra o
procurador-geral da República,
Paulo Gonet (foto), por sua su-
posta relação com Daniel Vorca-
ro, ex-dono do Banco Master.

Dados obtidos pela Polícia
Federal mostram uma foto em
que Gonet aparece empunhan-
do um charuto na mesma mesa
que o banqueiro, além de men-
sagens em que o PGR diz estar
com "saudades" e chama o ex-
dono do Master de "máquina".

A maioria dos conselheiros
acompanhou o entendimento
do relator, Francisco Severino,
que disse não identificar ele-
mentos suficientes para apurar
a conduta do procurador-geral.
Votaram neste sentido, Celso de
Albuquerque, Alexandre Cama-

nho, Hindemburgo Chateau-
briand e Nicolao Dino. Já os
subprocuradores Janice Ascari,
Samantha Chantal, José Adônis

e Ana Borges Santos defende-
ram a abertura da investigação.

Apesar do placar apertado
em relação à apuração contra

Gonet, o CSMPF foi unânime,
com 9 votos, para mantê-lo na
condução dos processos rela-
cionados ao Master. 

RELAÇÃO COM VORCARO
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Eleição de 2026 deve
ter menor número de
debates em 28 anos
GABRIEL SERPA/AE

A eleição de 2026 deve ter o
menor número de debates te-
levisionados no primeiro tur-
no, desde 1998, entre candi-
datos à Presidência.  Até o
momento, a única emissora
de televisão que reuniu pos-
tulantes ao Palácio do Planal-
to foi  a Band, em parceria
com o Estadão.

Também é a primeira vez
em 28 anos que os dois candi-
datos na liderança das pesqui-
sas não comparecem a ne-
nhum embate de candidatos à
Presidência na televisão, a dez
dias do pleito.

Com o cancelamento do
encontro da Record, tudo in-
dica que a corrida só tenha
mais um compromisso com
os presidenciáveis: o da Glo-
bo, marcado para quinta-fei-
ra, 1º de outubro, a três dias
do primeiro turno. Antes do
canal 7, o SBT também já ha-
via cancelado o compromisso
que anunciou para 14 de se-
tembro.

A escassez de encontros se
deve à escolha do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e
do senador Flávio Bolsonaro
(PL) de não comparecer aos

debates. Desde o início da
campanha, Lula indicou que
se ausentaria dos confrontos
marcados para antes do se-
gundo turno. Na sequência, o
filho mais velho de Jair Bolso-
naro condicionou sua presen-
ça à ida do presidente da Re-
pública.

O cenário pode igualar o
número de encontros de 2006
e coloca as eleições deste ano
atrás da disputa de quatro
anos atrás, quando houve três
debates de presidenciáveis no
primeiro turno. Na última cor-
rida ao Planalto, assim como o
ex-presidente Bolsonaro, Lula
compareceu apenas aos deba-
tes da Band e da Globo - o pri-
meiro e o último, respectiva-
mente.

Há 20 anos, quando bus-
cava a reeleição,  o  petista
adotou a mesma estratégia
de agora, de não ir aos deba-
tes,  e  levou a TV Gazeta a
cancelar o confronto de pre-
sidenciáveis que realizaria.
Geraldo Alckmin (à época no
PSDB), criticou a postura de
Lula nos debates da Band e
da Globo, ao lado de Heloísa
Helena (à época no PSOL) e
Cristovam Buarque (à época
no PDT).

Alckmin defende tradições católicas após
notícia de Flávio sobre ‘N.S. Aparecida’
VICTOR OHANA/AE

O vice-presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin, afirmou
que "as tradições religiosas esta-
rão protegidas" e defendeu as
tradições católicas em um vídeo
publicado na rede social X, nesta
sexta-feira. Na gravação, Alck-
min diz ter recebido mensagens

de "católicos preocupados".
Alckmin faz referência, sem

mencioná-la diretamente, notí-
cia que circula na internet desde
a quinta-feira passada, segundo
os quais o candidato do PL, Flá-
vio Bolsonaro, retiraria de Nossa
Senhora Aparecida a condição
de padroeira do Brasil.

"Enquanto o presidente Lula

e eu estivermos governando este
País, as tradições religiosas, tão
sagradas para as famílias brasi-
leiras, estarão protegidas e pre-
servadas", disse. Alckmin acres-
centou: "Defendemos que o
Brasil é um País que tem respei-
to por todas as religiões e capaz
de conservar pacificamente as
tradições católicas".

Em sua rede social, Flávio ne-
gou a intenção de adotar a me-
dida relacionada à Nossa Se-
nhora Aparecida. A história é
falsa. O projeto em questão foi
apresentado pelo então deputa-
do federal mato-grossense Vic-
tório Galli (filiado à época ao
MDB) em dezembro de 2007. A
proposta foi arquivada em 2008. 

PADROEIRA DO BRASIL
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Fachin pede parecer da PGR sobre
rumos das ações sobre Master e INSS
CAROLINA BRÍGIDO/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, deu prazo de cinco dias
para a Procuradoria-Geral da
República (PGR) se manifestar
sobre pedidos pendentes em
duas investigações - a fraude do
Banco Master e os desvios do
INSS. Há duas semanas, Fachin
determinou a remessa dos dois
inquéritos para a presidência da
Corte. Os dois casos, porém,
continuam oficialmente sob a
relatoria de André Mendonça.

O parecer da PGR será enca-
minhado a Fachin, e a tendência
é que ele decida sobre as ques-
tões pendentes, por serem con-

sideradas urgentes. Em seguida,
o presidente do tribunal deverá
apontar se ele mesmo definirá
os próximos passos das investi-
gações, ou se devolverá os autos
dos processos ao gabinete de
Mendonça.

Além do dono do Master,
também pediram a revogação
da prisão Henrique Vorcaro,
Felipe Vorcaro, Rodrigo Fran-
co, Marilson Roseno da Silva,
Fabiano Zettel, Daniel Montei-
ro e Sebastião Monteiro Junior.
Enquanto isso, a Polícia Fede-
ral solicitou a prorrogação das
investigações. As solicitações
foram feitos depois que o caso
foi levado à presidência do Su-
premo.

INVESTIGAÇÕES

NELSON JR/STF



Aos 103 anos, PM
aposentado é condenado
por matar homem 

SALVADOR

ADRIANA VICTORINO/AE

Um policial militar aposen-
tado de 103 anos foi condena-
do na quinta-feira passada,
pela morte de um homem a ti-
ros durante uma discussão de
casal em Salvador, na Bahia. O
crime ocorreu em agosto de
2021, no bairro Dois de Julho.

Emiliano Melo dos Santos,
que tinha 98 anos na época do
crime, foi condenado a 4 anos,
10 meses e 19 dias de prisão,
em regime semiaberto. Ele
cumprirá a sentença em pri-
são domiciliar humanitária,
devido à idade avançada e ao
estado crítico de saúde.

Em julho de 2023, a Justiça
determinou que Santos fosse
levado a julgamento pelo Tri-
bunal do Júri, mas uma nova
decisão absolveu o réu em no-
vembro do mesmo ano. O Mi-
nistério Público recorreu, e a
2ª Turma da 2ª Câmara Crimi-
nal do Tribunal de Justiça da
Bahia (TJBA) reformou a deci-
são, determinando que o acu-
sado fosse novamente subme-
tido a julgamento pelo Tribu-
nal do Júri.

Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público da Bahia
(MPBA), Welton Lopes Costa e
sua companheira, Jeniffer

Carvalho dos Santos, voltavam
para casa no dia 22 de agosto
de 2021, por volta das 16h,
quando tiveram um breve de-
sentendimento.

O policial aposentado, que
caminhava atrás do casal, per-
guntou à mulher se algo estava
acontecendo. Mesmo após ela
responder que não, ele efe-
tuou disparos de arma de fogo,
atingindo inicialmente Jenif-
fer. Costa se virou em direção
ao policial e também foi atin-
gido pelos tiros, que causaram
sua morte.

Ao longo da sessão, presidi-
da pelo juiz Vilebaldo José de
Freitas Pereira, foram ouvidas
oito testemunhas, sendo cinco
de defesa e três de acusação. O
PM aposentado foi interroga-
do antes dos debates entre os
representantes do Ministério
Público e da defesa.

A Justiça acolheu a tese do
Ministério Público de que o
réu cometeu homicídio quali-
ficado mediante recurso que
impossibilitou a defesa da ví-
tima e rejeitou a alegação de
legítima defesa apresentada
pelos advogados de Santos.
Em relação ao crime de lesão
corporal contra a mulher, o
júri considerou que houve
prescrição. 

40 GRAUS

Inmet emite alerta de grande
perigo por onda de calor
O

Instituto Nacional de
Meteorologia (In-
met) emitiu um aler-

ta vermelho, que caracteriza
grande perigo, para uma onda
de calor que deve se estabelecer
no país a partir deste sábado. A
previsão é que, até a próxima
quarta-feira, oito estados pos-
sam registrar mais de 40 graus
Celsius (ºC).  

O instituto explica que uma
onda de calor é a persistência,
no mínimo por cinco dias con-
secutivos, de termômetros ao
menos 5ºC acima da média his-
tórica das temperaturas máxi-
mas em um período.

Isso significa que, se uma re-
gião registra até 30ºC historica-
mente nesta época, é considera-
da onda de calor a repetição de
35ºC por ao menos cinco dias.
Mas, se uma região já costuma
registrar máximas de 38ºC, não

há alerta de onda de calor mes-
mo se as temperaturas chega-
rem a 40ºC. Mesmo assim, as al-
tas temperaturas exigem cuida-
dos da população e das autori-
dades.

Mato Grosso do Sul, São Pau-
lo e Paraná estão abrangidos pe-
lo alerta em toda a sua extensão.
Já Minas Gerais, Rio de Janeiro e
Mato Grosso devem registrar o
fenômeno na porção mais ao sul
de seus territórios, incluindo
Cuiabá e a capital fluminense.

Mesmo que os critérios técni-
cos para definir uma onda de ca-
lor não sejam atingidos em uni-
dades da Federação como To-
cantins, Distrito Federal, Bahia e
Espírito Santo, o Inmet alerta
que também haverá altas tem-
peraturas.

40 GRAUS
A partir deste fim de semana,

os termômetros podem marcar
mais de 40ºC, o que já ocorre
desde quinta-feira em 16 locali-
dades monitoradas pelo Inmet
no Piauí, Tocantins, Goiás e Ma-
to Grosso.

No sábado, essa marca deve
ser atingida principalmente em
áreas do Pantanal de Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul,
com destaque para Corumbá
(MS), Porto Murtinho (MS) e
Poconé (MT).

No domingo, mais áreas es-
tarão sob esse calor intenso,
que alcançará Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e Goiás,
além do noroeste de São Paulo,
Triângulo Mineiro, sul do To-
cantins e Piauí.

O fenômeno continuará a ga-
nhar força na segunda-feira
(28), e as localidades com possi-
bilidade de superar 40°C in-
cluem Cuiabá (MT), Rondonó-

polis (MT), Corumbá (MS), Por-
to Murtinho (MS), Três Lagoas
(MS), Água Boa (MT), Barra do
Garças (MT), Goiás (GO), Quiri-
nópolis (GO), Ituiutaba (MG),
Jales (SP), Gurupi (TO) e Ara-
guaçu (TO).

Segundo o Inmet, na terça-
feira,  o  núcleo das  maiores
temperaturas permanece so-
bre Mato Grosso do Sul, Mato
G r o s s o ,  G o i á s ,  S ã o  P a u l o  e
Triângulo Mineiro, com pos-
sibilidade de valores superio-
res a 40°C em diversas locali-
dades.

Na quarta, uma frente fria
deve chegar ao Sul do país, re-
duzindo as temperaturas na
região e em Mato Grosso do
Sul. O calor deve se concen-
trar em áreas de Mato Grosso,
Pará,  Goiás,  Tocantins,  São
Paulo, Minas Gerais, Bahia e
Piauí.

Nota
PUNIÇÃO INÉDITA: HOMEM É PROIBIDO DE VOAR POR
6 MESES APÓS EXPOR ÓRGÃO SEXUAL EM AVIÃO 

Um passageiro teve o direito de voar suspenso por seis meses depois
de expor a genitália e urinar em área comum durante um voo entre
Belém, no Pará, e Campinas, em São Paulo. De acordo com a
Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), além da suspensão, o
passageiro foi multado em R$ 17,5 mil. O caso foi registrado em um
voo da Azul, no dia 18 de setembro. É o primeiro caso de punição
por ato gravíssimo de indisciplina desde a entrada em vigor da
resolução da Anac que pune passageiros indisciplinados, editada em
14 de setembro. A agência não divulgou o nome do infrator. A
norma prevê a aplicação de multa administrativa para infrações

graves, além da suspensão do direito de voar por até 12 meses para
condutas classificadas como gravíssimas. A Azul enquadrou o ato de
indisciplina como gravíssimo e comunicou à Anac e às demais
empresas aéreas do País a inclusão do nome do homem na lista de
passageiros com direito de voar suspenso. A regulamentação fixa
uma gradação de sanções que começa com orientação formal e
advertência em episódios leves. Para condutas graves, que incluem
agressões em solo, falso alarme sobre armas ou explosivos, é
estabelecida uma multa. Já nos casos gravíssimos, como agressão a
tripulantes, tentativa de invasão da cabine de comando e manuseio
não autorizado de explosivos, a norma determina o cancelamento do
bilhete, a proibição de embarque em voos domésticos e o reembolso
das passagens futuras.

Zanin manda investigar uso de
IA para burlar sistema do STF 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF),determinou nesta sexta-
feira a abertura de investigação
para apurar o uso de inteligên-
cia artificial (IA) para direcionar
o sistema eletrônico da Corte.  

A medida foi tomada após o
Supremo identificar o uso de
prompt de comando para forçar
o sistema eletrônico a aceitar
automaticamente um recurso
protocolado na Corte.

O caso trata da aplicação de
cotas raciais para ingresso no
Ministério Público de Minas Ge-

rais (MPMG). A tentativa de
fraude foi detectada por uma
ferramenta de IA desenvolvida
pelo setor de tecnologia da in-
formação do tribunal para iden-
tificar interferências maliciosas.

Além de solicitar ao Ministé-
rio Público Federal (MPF) a
abertura da investigação, Zanin

determinou que a Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB) seja
comunicada do fato para avaliar
a adoção de medidas disciplina-
res contra o advogado da causa.

O ministro também multou o
defensor em dois salários pela
violação do dever de lealdade
processual.

SORTEIO

Meta desabilitou anúncios 
do perfil de Lula no Facebook
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A empresa Meta - dona do
Facebook, WhatsApp e Insta-
gram – desabilitou os anúncios
do perfil do candidato à presi-
dência Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) no Facebook a 10 dias do 1º
turno da eleição.  

A direção da campanha en-
trou com recurso contra a Meta,
alegando que o bloqueio não foi

justificado. A conta de anúncios
de Lula no Facebook foi norma-
lizada no mesmo dia e a campa-
nha do presidenciável aguarda
manifestação da big tech para
entender o que ocorreu.

A Meta ainda não explicou o
motivo do bloqueio temporário.
O incidente reforçou o discurso
de aliados de Lula de que as em-
presas sediadas nos Estados
Unidos (EUA) trabalham a favor

dos adversários políticos do PT.
Logo após Trump assumir o

controle da Casa Branca pela se-
gunda vez, em janeiro de 2025, o
dono da Meta, o empresário
Mark Zuckerberg, foi às redes so-
ciais anunciar o alinhamento da
companhia com o novo governo
em Washington. “Vamos traba-
lhar com o presidente Trump pa-
ra pressionar os governos ao re-
dor do mundo que estão perse-

guindo empresas americanas”,
afirmou Mark Zuckerberg.

A regulação das big techs no
Brasil é defendida pelo atual go-
verno brasileiro, gerando ten-
sões com as gigantes da tecnolo-
gia e com o governo de Donald
Trump, que tem criticado países
ou governos que buscam regu-
lar as plataformas digitais e criar
regras para evitar a prática de
crimes no ambiente digital.  

INTERNET

Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27, e 28 de setembro de 2026

País
7

TRE proíbe Dallagnol
de usar redes sociais
para propaganda

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Paraná (TRE -PR) deter-
minou na quinta-feira, que
Deltan Dallagnol (NOVO) (fo-
to) desative seu perfil no Ins-
tagram ou apague toda a pro-
paganda eleitoral em até um
dia. O político contestou a de-
cisão na própria rede.

A decisão tem como base
uma denúncia por propagan-
da eleitoral irregular feita pelo
aplicativo Pardal. A juíza do
caso, Cláudia Cristina Cristo-
fani, entendeu que o perfil es-
tava ativo e veiculando con-
teúdos eleitorais, ferindo, as-
sim, determinação anterior do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), que suspendeu, na últi-
ma segunda-feira, 21, atos de
campanha, em qualquer
meio, de Dallagnol.

O político se manifestou no
próprio perfil do Instagram.
Em sua foto de perfil, aparece
com uma faixa na região da bo-
ca com a palavra "censurado".

Em vídeo, também publica-
do no Instagram, o candidato
contesta a decisão.

"Esse aqui pode ser meu úl-
timo vídeo no Instagram. A
justiça está falando em derru-
bar a minha rede social. Eu
sou o único candidato da his-
tória do Brasil que está proibi-
do de fazer campanha [...] Eu
sou candidato, meu número
está na urna, estou com o re-
gistro autorizado pela Justiça
Eleitoral, registro de candida-
tura deferido, as pessoas po-
dem votar e pedir voto pra
mim, mas eu não posso falar",
declara.

Ele ainda afirma que vai lu-

tar pela sua candidatura e para
se eleger ao cargo.

Dallagnol se lançou candi-
dato ao Senado Federal pelo
Estado do Paraná, entretanto,
sua campanha e candidatura
ainda estão sob avaliação da
Justiça Eleitoral.

ENTENDA O CASO
O TSE suspendeu sua cam-

panha no último dia 21 após
pedido apresentado pela Coli-
gação Paraná Para Todos e pe-
la Federação Brasil da Espe-
rança, que reúne PT e PDT. A
decisão tem como base um jul-
gamento de Dallagnol de 2023.

Naquele ano, Dallagnol,
então deputado federal, teve
seu mandato cassado e ficou
inelegível depois que o TSE re-
conheceu que houve fraude à
Lei da Ficha Limpa no seu pe-
dido de exoneração do cargo
de procurador da República,
em novembro de 2021. Na
época, o ex-deputado era in-
vestigado por procedimentos
disciplinares internos no Mi-
nistério Público Federal.

Apesar dessa decisão, o
TRE-PR liberou sua candida-
tura para o pleito desse ano,
no início de setembro, por en-
tender que o caso de inelegibi-
lidade não vale mais, já que os
procedimentos disciplinares
não se transformaram em pro-
cessos administrativos disci-
plinares formais.

Após a suspensão da cam-
panha pelo TSE, o TRE-PR de-
feriu novamente seu registro
de candidatura, mas a decisão
ainda será avaliada definitiva-
mente pelo TSE.

Mendonça volta a suspender multas
sobre saúde mental no trabalho

O ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), voltou a suspender por
mais 90 dias a aplicação de multas
e outras punições previstas na
Norma Regulamentadora nº 1
(NR-1), que trata da segurança
dos trabalhadores formais, sobre-
tudo em relação à saúde mental.   

O ministro decidiu dar mais
tempo para que as empresas e o
governo busquem conciliação

sobre o tema. 
Mendonça já havia suspendi-

do a aplicação de multas em ju-
nho, após a Confederação Na-
cional dos Estabelecimentos de
Ensino (Confenen), entidade
que reúne sindicatos patronais,
questionar a validade da norma.

Na ocasião, Mendonça en-
tendeu que a NR-1 criou "con-
ceitos abertos e subjetivos" so-
bre as condutas que podem le-

var à punição das empresas. O
ministro citou ainda que a "falta
de clareza" pode ofender diver-
sos princípios constitucionais.

A NR-1 entrou em vigor em
26 de maio deste ano para, entre
outros pontos, obrigar as em-
presas a identificar “fatores de
risco psicossociais relacionados
ao trabalho”, como sobrecarga e
situações de assédio. A norma
determina ainda que sejam ado-

tadas medidas de controle. 
Em relação às multas, não há

um valor específico para o des-
cumprimento das normas rela-
cionadas à saúde mental e aos
fatores de risco psicossociais.

A penalidade integra a lista
geral de multas do Ministério do
Trabalho, com valores definidos
de acordo com o tamanho da
empresa, a gravidade da situa-
ção e o número de empregados.

90 DIAS

PARANÁ

JOSE CRUZ/ABRASIL



Justiça impede Trump
de banir CNN e mais 2
veículos da Casa Branca

IMPRENSA

Jornalistas da CNN, da MS
NOW e do Politico voltaram à
Casa Branca após um juiz fe-
deral determinar que o gover-
no de Donald Trump restabe-
lecesse temporariamente as
credenciais dos três veículos.

A restrição começou em 18
de setembro, quando Trump
anunciou que os três veículos
perderiam o acesso à Casa
Branca. No dia seguinte, jorna-
listas das empresas foram im-
pedidos de entrar no prédio.

Os veículos recorreram à
Justiça e, na quinta-feira, pas-
sada, conseguiram uma or-
dem temporária para retomar
a cobertura presencial.

A decisão, porém, não en-
cerra a disputa judicial sobre o
acesso da imprensa à sede do
governo norte-americano.

A ordem é válida por 14
dias, enquanto a Justiça anali-
sa se o acesso deverá ser man-
tido durante o restante do pro-
cesso. As informações sobre os
próximos passos foram divul-
gadas pela CNN norte-ameri-
cana.

O juiz Timothy Kelly esta-
beleceu prazo até segunda-
feira, 28, para que os veículos
apresentem um pedido de
medida judicial mais dura-
doura.

O governo Trump terá até
sexta-feira, 2 de outubro, para
responder, e CNN, MS NOW e
Politico poderão apresentar
uma manifestação final até se-
gunda-feira, 5. A ordem atual
expira em 8 de outubro.

A partir dessas manifesta-
ções, caberá ao magistrado
decidir se concede uma limi-
nar que mantenha as creden-
ciais dos jornalistas enquanto
o processo continua. Nomea-
do por Trump durante seu pri-
meiro mandato, Kelly afirmou
que pretende analisar o caso
de forma rápida.

Trump havia justificado
inicialmente a retirada das
credenciais com críticas à co-
bertura dos três veículos, que
classificou como negativa e
imprecisa. Posteriormente, o
governo passou a argumentar
que a presença dos jornalistas
poderia representar riscos à
segurança nacional.

Na decisão que determinou
a retomada do acesso, o ma-
gistrado afirmou que, com as
informações apresentadas até
aquele momento, não havia
elementos suficientes para
sustentar o argumento de se-
gurança nacional. Também
destacou que Trump havia
apresentado inicialmente a
qualidade da cobertura jorna-
lística como justificativa para
o bloqueio.

Segundo a decisão, as re-
portagens citadas pelo gover-
no para justificar a medida,
incluindo textos sobre o pro-
jeto do salão de festas da Ala
Leste da Casa Branca e sobre a
guerra no Irã, eram matérias
jornalísticas rotineiras e não
indicavam uma situação que
justificasse a retirada das cre-
denciais.

O Departamento de Justiça
também pretende contestar
um precedente de quase 50
anos sobre o acesso da im-
prensa à Casa Branca. Em do-
cumentos apresentados à Jus-
tiça, o governo argumentou
que uma decisão de 1977, que
estabelece a necessidade de
devido processo antes da reti-
rada de credenciais de jorna-
listas, deveria ser revogada.

A disputa ainda pode avan-
çar para a Corte de Apelações
do Circuito de Washington e,
posteriormente, para a Supre-
ma Corte, caso haja recursos.
Trump já sinalizou que pre-
tende recorrer de decisões
desfavoráveis ao governo.

Por enquanto, os três veícu-
los podem continuar cobrindo
a Casa Branca. A decisão, no
entanto, é temporária e não
define como será o acesso dos
jornalistas a todas as ativida-
des presidenciais nem resolve
a situação do chamado White
House press pool, grupo de
veículos que se reveza na co-
bertura de eventos do presi-
dente.

Assim, o principal prazo
agora é 8 de outubro, quando
termina a ordem temporária.
Até lá, a Justiça deverá analisar
o pedido dos veículos e decidir
se as credenciais serão manti-
das enquanto o processo so-
bre o bloqueio continua.

EUA

Democratas acusam Trump de
interferir na eleição brasileira 
ADRIANA VICTORINO/AE

U
m grupo de 31 parla-
mentares democratas
do Congresso dos Es-

tados Unidos enviou uma carta
ao secretário de Estado, Marco
Rubio, acusando o governo do
presidente Donald Trump de
tentar interferir nas eleições
presidenciais do Brasil, marca-
das para outubro.

No documento, os congres-
sistas afirmam que medidas
adotadas pela administração
norte-americana buscam favo-
recer a candidatura do senador
Flávio Bolsonaro (PL). As infor-
mações são do jornal britânico
The Guardian.

A carta, assinada por 30 inte-
grantes da Câmara dos Deputa-
dos e pelo senador Bernie San-
ders, aponta uma série de ações
do governo norte-americano
que, segundo os parlamentares,
representam uma "campanha
contínua e multifacetada de in-

terferência e desestabilização
no Brasil."

Os congressistas afirmam
que a atuação de Washington
pode comprometer a confiança
no processo eleitoral brasileiro
e prejudicar as relações entre
os dois países. O primeiro tur-
no da eleição presidencial no
Brasil está marcado para 4 de
outubro, com pesquisas indi-
cando um empate técnico en-
tre o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) e Flávio Bolso-
naro (PL).

No documento, os parlamen-
tares citam as tarifas impostas
por Trump ao Brasil no ano pas-
sado, quando o presidente nor-
te-americano vinculou a medi-
da ao julgamento de Jair Bolso-
naro por sua tentativa de golpe
de Estado após a derrota para
Lula nas eleições de 2022.

Como mostrou o Estadão, o
republicano exigiu do governo
Lula, durante negociações di-
plomáticas sigilosas após o tari-

faço, que "dissidentes políticos"
no Brasil não fossem detidos,
presos ou impedidos "arbitra-
riamente" de participar das
eleições.

Os congressistas também
mencionam as novas tarifas
anunciadas pelo governo norte-
americano em julho, com base
na seção 301 da legislação co-
mercial dos Estados Unidos, e os
planos de enviar dois funcioná-
rios ao Brasil para "lançar dúvi-
das sobre a integridade do siste-
ma eleitoral do país, considera-
do por muitos especialistas co-
mo um dos mais confiáveis do
mundo".

O governo Lula não conce-
deu a permissão aos dois diplo-
matas, o que levou a embaixa-
dora do Brasil em Washington,
Maria Luiza Viotti, a ter o visto
revogado em retaliação.

Para os congressistas, essas
iniciativas fazem parte de um
movimento mais amplo de in-
terferência do governo Trump

em processos eleitorais na Amé-
rica Latina. Na carta, eles men-
cionam as eleições de meio de
mandato na Argentina e as dis-
putas presidenciais em Hondu-
ras e na Colômbia.

"Em vez de ajudar a defender
a democracia brasileira", os Es-
tados Unidos estão "atuando co-
mo um agente de interferência e
desestabilização, usando pres-
são diplomática, econômica e
política de maneiras que correm
o risco de enfraquecer as insti-
tuições democráticas do país,
minar a confiança no processo
eleitoral brasileiro e causar mais
danos ao nosso relacionamento
com um aliado estratégico e
parceiro comercial dos EUA",
escreveram.

Os parlamentares questio-
naram se o governo Trump se
comprometerá a respeitar o
processo eleitoral brasileiro e
solicitaram uma resposta do
secretário de Estado até 1º de
outubro.

Xi diz que terá mais 2 encontros com Trump 
CHINA

PEDRO LIMA/AE

O presidente da China, Xi Jin-
ping, afirmou nesta sexta-feira,
que ainda terá outras duas opor-
tunidades de se reunir com o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, até o fim deste
ano, ao destacar uma perspecti-
va mais positiva para as relações
entre as duas maiores econo-
mias do mundo. As declarações
foram feitas à imprensa antes de
os dois líderes iniciarem uma
breve reunião para tomar chá na

Casa Branca.
"Nos meses restantes deste

ano, haverá mais duas oportuni-
dades para nos encontrarmos",
disse Xi.

A primeira será durante a
reunião da Cooperação Econô-
mica Ásia-Pacífico (Apec, na
sigla em inglês), prevista para
meados de novembro,  em
Shenzhen,  na China,  e  a  se-
gunda na cúpula do G20, mar-
cada para meados de dezem-
bro, em Miami,  nos Estados
Unidos.

Xi também convidou Trump
e a primeira-dama, Melania
Trump, para visitarem a China
e disse enxergar "um futuro
mais brilhante" para a relação
bilateral.

O líder chinês afirmou ainda
que os dois lados concordaram
em dar "novo conteúdo" às rela-
ções e defendeu uma parceria
baseada em "estabilidade estra-
tégica, respeito, equidade e reci-
procidade".

Trump, por sua vez, avaliou
que os encontros com a delega-

ção chinesa produziram "avan-
ços tremendos" e resultados
positivos para os dois países.
"Foi muito, muito produtivo",
declarou.

O republicano acrescentou
que continuará falando "muito"
com Xi.

Trump também disse que os
agricultores americanos "fica-
rão muito felizes" com os resul-
tados das conversas, sem deta-
lhar medidas, e afirmou que
"muitas coisas muito positivas
aconteceram". 

Itália limita em 30% número de
alunos sem fluência e veta véus 

O governo da primeira-mi-
nistra Giorgia Meloni aprovou
na quinta-feira, um decreto que
limita a presença de alunos es-
trangeiros com pouca proficiên-
cia em italiano nas salas de aula
e proíbe o uso de véus islâmicos
que cobrem o rosto em escolas
do país.

Pela proposta, estudantes
que não dominam o idioma
poderão representar, no má-
ximo, 30% dos alunos de cada
turma. A medida não se aplica
a crianças nascidas na Itália,

que frequentaram a pré-esco-
la italiana ou já estão integra-
das ao sistema educacional
do país.

O decreto também veta o uso
de burcas e niqabs nas escolas,
mas mantém a permissão para o
hijab. A restrição é mais limitada
do que a adotada em países co-
mo a França, que proíbe véus in-
tegrais em espaços públicos
desde 2011.

O governo afirma que as me-
didas buscam fortalecer a inte-
gração por meio do aprendizado

da língua e evitar a formação de
turmas com alta concentração
de estudantes recém-chegados.
O ministro da Educação, Giu-
seppe Valditara, disse que cerca
de mil salas de aula - aproxima-
damente 0,3% do total do país -
seriam afetadas.

Críticos, entre eles sindica-
tos, diretores e partidos de opo-
sição, questionam a viabilidade
da proposta em regiões com
grande presença de imigrantes
e afirmam que os recursos
anunciados, de 14 milhões de

euros, são insuficientes para
ampliar o apoio linguístico e
contratar profissionais especia-
lizados.

O decreto entrou em vigor
imediatamente, mas precisa ser
aprovado pelo Parlamento em
até 60 dias. A coalizão de Melo-
ni tem maioria nas duas Casas.
Segundo dados do Ministério
da Educação italiano, alunos
sem cidadania italiana repre-
sentavam 11,2% da população
escolar do país no ano letivo de
2022-2023. 

SALA DE AULAS
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Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27, e 28 de setembro de 2026

Morre homem que foi baleado durante
comício da campanha de Trump 

James Copenhaver, um dos
três participantes de um comí-
cio eleitoral baleados em 2024
durante uma tentativa de assas-
sinato contra o então candidato
Donald Trump, faleceu em
Pittsburgh, nos Estados Unidos,
informou na quinta-feira, o ad-
vogado dele. Copenhaver tinha
76 anos.

Copenhaver estava nas ar-
quibancadas do evento em Bu-
tler, na Pensilvânia, quando
um atirador de 20 anos abriu
fogo de um telhado próximo,
atingindo de raspão a orelha
direita de Trump com uma ba-
la. Copenhaver foi atingido no
braço e no abdômen, ferimen-
tos que lhe causaram sequelas
e o obrigaram a andar com
uma bengala.

Outros dois participantes
também foram baleados - David

Dutch, que sobreviveu, e Corey
Comperatore, que protegeu sua
família dos tiros e foi morto.

Copenhaver faleceu na quar-
ta-feira, no West Penn Hospital,
da Allegheny Health Network,
em Pittsburgh, de acordo com
um comunicado do médico le-
gista do condado de Allegheny
citado pela mídia local.

O advogado de Copenhaver,
Joseph Feldman, disse em um
comunicado divulgado em no-
me da família que ele faleceu
cercado por seus entes queri-
dos. O comunicado não especi-
ficou se sua morte estava direta-
mente relacionada aos ferimen-
tos que sofreu no comício.

Copenhaver e sua esposa,
Marianne Copenhaver, entra-
ram com uma ação contra o go-
verno federal em junho, alegan-
do que o Serviço Secreto e o De-

partamento de Segurança Inter-
na haviam "falhado completa-
mente" em garantir a segurança
adequada no comício.

Os ferimentos de Copenha-
ver exigiram várias cirurgias, in-
cluindo uma transecção do có-
lon, e ele sofreu danos renais e
outros danos persistentes, in-
cluindo perda de sensibilidade
na perna. A ação judicial descre-
veu os ferimentos como "debili-
tantes, graves, permanentes e
que alteraram sua vida".

O comunicado da família di-
vulgado nesta quinta descreveu
Copenhaver, acima de tudo, co-
mo um marido, pai e avô dedi-
cado, que incutiu em seus filhos
os valores do trabalho árduo, da
integridade e do serviço ao pró-
ximo.

"A dedicação de James a este
grande país foi uma parte de-

terminante de sua vida", diz o
comunicado. "Como veterano,
ele serviu com orgulho à nossa
nação nas Forças Armadas, e
seu amor pelo país nunca vaci-
lou. James era um verdadeiro
patriota americano que acredi-
tava profundamente nas liber-
dades e nos ideais sobre os
quais esta nação foi fundada, e
ele encarnava as melhores
qualidades de nossa grande
nação."

Em uma declaração publica-
da nas redes sociais nesta quin-
ta, Trump chamou Copenhaver
de "um verdadeiro patriota
americano". "Jim demonstrou
uma coragem extraordinária,
continuando a LUTAR, LUTAR,
LUTAR com determinação e
mantendo um espírito positivo,
apesar das dificuldades inimagi-
náveis", escreveu Trump.

2024

Eleição parlamentar
dá recorde ao partido
governista de Putin

As autoridades russas divul-
garam nesta sexta-feira os re-
sultados completos da primeira
eleição parlamentar do país em
tempos de guerra, que reforçou
o controle político do Kremlin.
Segundo a Comissão Eleitoral
Central, o partido governista
Rússia Unida ficará com 349
das 450 cadeiras da Duma, a câ-
mara baixa, um recorde, após
uma votação rigidamente con-
trolada e com praticamente ne-
nhuma oposição efetiva.

Quase 60% dos 111 milhões
de eleitores aptos participa-
ram do pleito, realizado ao
longo de três dias e encerrado
no domingo passado, o maior
nível de comparecimento já
registrado em uma eleição
parlamentar. Para elevar a
participação, as autoridades
diluíram a votação em três
dias e autorizaram voto online
em algumas regiões.

Foi a primeira eleição par-
lamentar desde que o presi-
dente Vladimir Putin lançou,
em 2022, a invasão em grande
escala da Ucrânia, e a primeira
a incluir eleitores de quatro re-
giões ucranianas ocupadas e
anexadas ilegalmente por
Moscou naquele ano. A vota-
ção também ocorreu na Cri-
meia, anexada ilegalmente pe-
la Rússia em 2014. Kiev classi-
ficou o pleito nessas áreas co-

mo ilegal.
Putin declarou na quarta-

feira que o resultado represen-
tou uma demonstração de
apoio popular às políticas do
Kremlin.

A presidente da Comissão
Eleitoral Central, Ella Pamfilo-
va, afirmou que o Rússia Unida
obteve 58% dos votos na parte
proporcional (225 assentos dis-
tribuídos por partidos) e ven-
ceu 209 disputas em distritos
de cadeira única, que comple-
tam a composição da câmara.

Partidos menores da cha-
mada "oposição sistêmica",
que tende a votar em linha
com o Kremlin nos principais
temas, ficaram com 97 cadei-
ras. As quatro restantes foram
preenchidas por candidatos
sem filiação partidária, segun-
do Pamfilova.

O Rússia Unida e outras le-
gendas disseram ter incluído
dezenas de veteranos da guer-
ra na Ucrânia em suas listas.
"A experiência de nossos he-
róis é requisitada (...). Os re-
sultados confirmaram isso cla-
ramente", disse o porta-voz do
Kremlin, Dmitry Peskov.

O partido liberal Yabloko, a
única sigla registrada que cri-
ticou publicamente a guerra,
foi retirado da disputa no mês
passado por decisão da Supre-
ma Corte russa. 

RÚSSIA
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